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Abertura do parlamento 


À attenção do paiz concentra-se na aberta- 
ra do parlamento. Estão a dispôr-se as pha- 
langes para o combate, Descerra-se a tribuna, 
e já os olhos vão anciosamente fixar-ss ão do - 
meço das tempestades oratorias, 

Acorda o poder legislativo do seu somno de 
mezes. E ao entrar no novo dia de trabalho, vem 
com todas as forças que se retemperaram nos 
sonhos dr, descanço. Visiveis são os sigunes de 
que vão empenhar-se em grande combate os lu- 
ttadores mais experimentados na arena parla- 
mentar, Dir-se ia que os representantes do po- 
vo portugues entram em S Bento levados por 
nuvens cheias de electritidade, prompta a des- 
pedir-se em réios contra os paramos ministe 
riaes e dorrocar as paredes não demasiada- 
mente valorosas que os circamdam e cobrem, 
Não será um combate em que os projectis vão 
entre cumprimentos é amabilidades; mas sim 
as armas te empreguem com oclaro designio 
de promptamente derrubar, 

Não serviram as ferias parlamentares pa- 
ra diminuirem o incendio principiado nos der- 
radeiros dias da primeira sessão legislativa de 
1865. Os amigos de medidas extraordinarias 
reclamavam como ultimo remedio os gladios 
dictatoriaes; receiayam os ardores da tribuns; 
e em cada palavra apaixonada viam linguas 
de fogo consumindo o bem, e iluminando si- 
nistramente as profundezas do abysmo em que 

O-paiz se ia pouco a pouco sepultando. Mas o 
parlamento fechou-se; o abysmo approximou as 
arestas; e 08 homens encanecidos na vida pu- 
blica, os cidadãos que n'outras epochas tinham 
ganhado distinctas victorias, os estadistas du 
progresso na ordem, juntos aos do progress» 
na conservação, ficaram investidos n esta di- 
ctadura constitucional que tem por campo to- 
do aquelle vasto espaço em que o poder admi- 
nistrativo e politico póde exercitar-se para 
preparar a campanha eleitoral, e assim dar me- 
dida, quer das snas intenções liberaes,quer da 
vontade de absorver os votos para o determi 

nado fim da sua conservação. 

Aos que prezam as dictaduras indica- 
mos esse breve periodo como prova da tole 
rancia dos dictadores, Estava o poder nas 
mãos de homens que olhados isoladamente 
merecem o respeito do paiz. Uns traziam os 
despojos dos mais gloriosos combates, e as 
paginas mais doiradas da historia dum pa 
triotismo intemerato. Uns descendiam da es 
cola progressista e tinham lá vivido distincta- 
mente, Outros, embora provenientes de di 
versa origem, haviam desde alguns annos 
pugnado por leis liberaes sobre varios pon- 
tos de governação. Formavam uma situação 
pouco uniforme; faziam lembrar estes tecidos, 
que segundo o modo por que são postos, as: 
sim a côr se lhes muda; mas se havia nisto 
pecha para formar um corpo sobordinado á 
mesma doutrina, e philosophicamente ligado, 
não impedia de muitos cuidarem que, ge não 
todos, a maioria d'elles teria animo cordato 

para usar daquelle poder dictatorial, acima 
indicado, | 

Desfizeram-se-me uma a uma as crenças; 
os homens da ordem houveram-se por modo 
que, engravecendo os odios dos contrarios, 
alienaram tanto as sympathias de alguns seus 
que-viram transformados nos mais ridículos 
insultos os bymnos entoados na vespera. Que- 
braram-se alguns dos sustentaculos, e ao par- 
tirem se,como lhes cahisse a vestidura, dei- 
xaram vêr oque era a sua nudez. 

Ao findar a lucta eleitoral, cada partido 
começou a verificar as suas forças Cuidado- 
samente pensaram os chefes sobre a feição 
politica dos soldados e até dos officises; o ca- 
taclismo anterior á decisão da urna havia si- 
do tão profundo e inesperado, que mal se po- 
dia saber o estado em que ficára a indole de 
cada ser. Alguns, tomou-os inopinadamente 
o despeito. Parecia-lhes impossivel que o po- 
voos não proclamasse os primeiros homens 
da sua epocha; e estonteados por olharem até 
o fundo da urna e não encontrarem oseu no- 
me, bradaram que era mister organisar um 
governo forte, que decidisse todas as questões 
em que se prende a felicidade do paiz. Vinham 
inquinadas na origem algumas destas aspi. 


O DEMONIO DO JOGO | 
POR 
HENRIQUE CONSCIENCE 
(Continuado do n.º 168) 


Entraram em casa e foram para uma es- 
” pecie de sala de visitas, onde Jalio atirou pa- 
ra uma mesa a mola que tinha na mão, e as- 
sentando se, disse ao seu camarada: 

* — Assenta-te, Bernardo, e ouvirás cousas 
extraordinarias. Conheces o patife do Bruffs - 
rio? E” um rapazão como um gigante a quem 
tanto importa a vida de um homem como a 
de uma mosca. Em todas as tabernas da fre - 
guezia de S. André não ha um homem que 
não trema d'elle. No beco do Livre, ha uma 
taverna em um subterraneo, onde se joga aos 
dados até pela manhã e onde apparece oiro 
' que sóo diabo sabe d'onde vem. Hontem, já 
tarde, atravessava eu distrahido o beco do 
Livre; chegou-me aos ouvidos o bater dos da- 
dos. E' um som, meu Bernardo, que me at- 
traho como uma musica deliciosa; pode mais 
do que a minha vontade. Desço á taberna e 
peço um copo de cerveja de Hongaerde. As- 
sento-me entre os jogadores e desafio alguns 
para jogarem commigo. Ganhei, perdi, mas 

or fim a sorte correu-me bem e cabhiu-me no 

olso tanto dinheiro que não sei como não se 
rompeu com o peso dos florins Para conso- 
lar os que perderam, tinha dado ordem á pa- 
troa para que désse a cada um um quartilho 
de vinho; mas, apesar da minha generosida 
de, os patifes olhavam para mim com maus 
olhos e pareciam atiçar uns aos outros para 
ge atirarem todos a mim. Queriam balha. 
Era uma sociedade de ladrões e assassinos, 
Bernardo; mas elles bem viam que estavam 
- 
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rações; e q fortaleza, que se reclamava nos 
poderes publicos, ênraizava-se n'uma meta - 
morphose, cuja analyse se dispensa bem. 
Tambem nós queremos um governo forte; 
governo com força, maior para hem adíminia- 
trar e reforma do que para eleger; governo 
cohstiêncioso que proponha o que entender 
conveniente, que discuta, que uso d'estas bri- 
lhantes armas do arsenal maravilhoso da li- 
berdade; e que prefira levantar-se na queda, 
do aque deprimir-sê tonservando-se alto. Nos 
valles tambem ha formosuras; os pincaros das 
montanhas deixam descobrir vastos horison- 
tes; mas das planicies tambem se pode contem - 
plar o alto; a hervicidade não vem do lugar 
que se occupa, mas sim do modo por que se 


occupa. O entendimento de Silvio Pellico era | 


mais admiravel no fando da prisão do que to 
da a iniquidade de seus perseguidores embora 
postos nas eminencias sociaes. 

O parlamento vai abrir-se, Esse o recinto 
legitimo d'onde os governos hão-de eabir. Mal 
de nós, se todos os partidos se julgassem tão 
brandos e debeis que reconhecessem na pri- 
meira assembleia nacional o tumulo da sua 
hombridade antiga. Infeliz o povo que não ti 
vesse homens que, depois de dezenas d'annos de 
«ystema representativo, e apvz tanto tempo de 
verdadeira paz, não soubessem administral-o 
constitucionalmente, | 

Outras são as nossas crenças, Afastados 
de qualquer fracção politica, e fallando dos ac: 
tos publicos segundo a independencia do nossc 
espirito, e conforme a nossa intelligencia os 
vê, entendemos que os appellos para a dicta- 
dura são completamente extemporaneos, e 

vem de um êxame errado da vida dos parti. 
dos: À doença não é a morte. E o corpo ha 
pouco morbido ergue-se do leito para em bre 
ve estar ainda mais valoroso do que antes do 
mal; não confundamos dous estados tão di- 
versos, e aguardemos os actos que vão passar- 
seno drama parlamentar. Não troquemos os 
nossos direitos pelo prato de lentilh'as. Muitos 
homens dos ultimos annos ainda existem; ou- 
tros talentos vieram auxilial-os; temos o que 
é preciso para que o paiz progrida. Oxalá que 
o novo parlamento o reconheça e dote o paiz 
com boas leis. 
Avarias e abalroamentos por 
navios mercantes | 

O «Diario» de 27 do corrente publica a se- 
guinte portaria: 

Huvendo o decreto regulamentar de 30 de agos- 
to de 1839 concedido aos espirães dos portos juris- 
dicção e competencia em materia de avarias e abal 
roamento” praticados pelos Bavios do commercio, 
quando o valor dos prejuizos causados não excede. 
rem & quantia de 505000 réis, aurhoridade que já 
unteriormente fôra actribvida ao inspector geral dv 
arsenal da marinha pela portaria de 7 de junho de 
1811;e Erhds 
Considerando que éo fim de tal disposição abre- 
viar a decisão de questões de pouca importancia e 
evitar as despezss de processos perante a jurisdicção 
ordinaria commercial; ES 4 

“Considerando que tem essa determinação pro- 
duzido salutares resultados sem até hoje apparecer 
reclamação contra o referido exercicio e jurisdicção 
dos capitães dos portos; É nara 

Considerando porém que alguns proprietarios de 
embarcações se recusam a pagar a quantia devids 
pelo damno causado conforme a sentença do capitão 

do porto; 

Considerando que seria illudir manifestamente o 
citado regulamento de 30 de agosto de 1839, subm-t 
ter tnes questões a uma execução ordinaria, o que 
proviria grave prejuizo para a navegação e para os 
interessados com alungar os termos do cumprimen 
to da decisão de uma jurisdicção verdadeiramente 
excepcional; 

Tendo em vista a representação feita pelo inten 
dente da marinha de Lisbos em 10 de junho altimo 
sonre a parte dada pelo capitão do porto tambem de 
Lisbon: 

Ha por bem Sua Magestade El-Rei, conforman - 
do-se com o parecer do conselheiro ajudante do pro. 
curador geral da coros junto ao ministerio da mari- 
nba e ultramar, emittido em consulta de 26 de ju - 
nho proximo passado, ordenar que, havendo alguma 
embarcaçã - responsavel, em virtude de resolução do 
capitão do porto, por quantia não excedente a réis 
504000 réis. em consequencia de damno causado por 
avaria ou abalroamento, seja considerado como do- 
cumento essencial, a im de desembaraçar essa em- 
baresção para sabir a barra ou para navegar no por 
to erio, não se empregando em navegação alta ou 
costeira, o recibo em que provar haver satisfeito in- 
tegralmente » quantia que dever, na confrmidade 
da predita resolução do capitão do porto aonde fizer 
o damno. 

“O que, pela secretaria de Estado dos negocios da 
marinha e ultramar, se communica Bos intendentes 
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com o seu homem. Uma faca tem mão em 
outra. O meuolhar carregado, a minha voz 
forte, o meu aspecto de pouco medo faziam 
que elles não se chegassem para mim. De re- 
pente, entra na taberna o terrivel Brufferio 

Logo - que seus camaradas lhe disseram como 
a sorte me tinha favorecido, desafiou-me pa- 
ra jogar com elle. Era o que eu queria. Não 
sei como foi, mas o que sei é que perdi sem. 
pre. Dobravamos sempre a parada; cahia-me 
da testa um suor de nevo vendo como os 
meus florins passavam para os bolsos d'aquel- 
le msriols. Emfim, parei as ultimas mealhas, 
Dessa vez foi-me favoravel a sorte; mas Bruf- 
forio disse que um dos meus dados tinha fica- 
do em pé encostado ao meu copo, rapou todo 
o dinheiro que estava na banca & metteu-o 
no bolso. Levantei me logo e chamei-lho men- 
tiroso. Elle, sem esperar mais nada, pregou- 
me uma bofetada. Era brutalidade de mais. 
Furioso e ardendo em desejos de vingar-me 
corri para um canto e puxei pela faca. Logo 
mais de vinte facas se levantaram contra 
mim. Achas que tive medo e que tremi, Ber- 
nardo ? Não me conheces. Quando estou em 
perigo, nem um exercito me assusta, porque, 
palavra de honra, o que menos me falta é 
coragem e bravura. Quando vi que toda a 
canalha ia atirar-se a mim, embrulhei o bra- 
ço esquerdo na aba do meu gibão, e arre 

mettendo como um leão, comecei a esfaquear, 
a retalhar, & furar com tal impeto de redor de 
mim, que todos fugiram para fora da taberna, 
mesmo o gigante Brufferio. Fai atraz d'elles 
até à rua. Lá começou outra vez a lucta, e 
ainda foi má para os meus contrarios. Em 
poucos instantes ficou B uffsrio estendido sem 
vida na calçada com mais dous camaradas; 08 
outros, que 14m bam servidos, tinham fugido. 
E cu fiquei só no campo da batalha, como 
um triumphante vencedor. Ainda estive um 
quarto de hora no mesmo lugar para ver se 
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da marinha dos differentes departamentos, para seu 
conhecimento e necessarios efívitos. 
Paço, em 26 de julho de 1865. —Sá da Bandeira, 


Revista da pollíica externa 

No meado dasemana ultima fallava-se mui- 
to em Florença em crise ministerial. Parece 
que a causa d'esses rumores era uma carta que 
o rei Victor Manoel tinha escripto ao Papa,por 
conselhos das Tulherias, e sem que ao minis- 
terio tivesse sido confiado o facto. Uma folha 
italiana publica essa carta. E' muito concilia- 
dora, e resultou, segundo o que d'ella mesmo 

se deprehende, de uma longa conferencia en- 
tre o rei, Ricasoli e o embaixador de França 
em Roma. 

Em Florença ninguem duvidava da crise 

antes da dissolução do parlamento, e em folhas 
de Pariz achamos a mais positiva afirmação de 
completa reorganisação ministerial antes das 
novas eleições. E' esta, segundo se diz, uma 
condição posta pela corte romana para o resta- 
belecimento das negociações, porque Roma não 
quererá contratar com um gabinete que não se 
comprometta a deixar de apresentar 0 proje- 
cto de lei sobre a venda dos bens ecclesiasti - 
cos. Continúa, por conseguinte, em férias a 
questão romana. 

“Quanto á questão veneziana, assegura-se 
que o governo austrinco, desejoso de uma con- 
ciliação com a Italia, sondou o ex-gran-duque 
de Toscana o o ex-duque de Modena, e ficou 
sabendo que por nenhuma indemnisação cede- 
riam os seus direitos ao rei de Italia, por esta- 
rem convencidos de que o reino, baseado na re- 
volução, não poderá durar muito, Os relato- 
rios dos seus agentes secretos nos ducados de 
Modena e da Toscana representam os povos 
muito descontentes por augmento de tributos, 
a é isso o que lhes dá esperanças de ainda vol- 
tarem á lista dos soberanos reinantes. 

— Despachos hontem publicados fallavam 
de desordens em Colonia. A causa foi a se- 
guinte : | 

Os deputados liberaes prussianos projecta- 
ram uma demonstração contra o governo, de- 
baixo da fórma de um banquete, em Colonia, 
ao dia 23. O director da policia da cidade pro- 
hibiu o banquete a pretexto de ser uma reunião 
politica contrária á segurança e 4 ordem pu- 
blica. A opposição defendeu 0 seu direito, e 
levada a questão aos tribunaes annullaram es- 
tes as prescripções da policia. Então trataram 
98 liberaes de dar maior solemnidade á sua de- 
monstração, e o governo, que tem força para 
governar sem orçamento, tambem a teve para 
metter na contenda a força armada, do que re 
sultou o que os despachos referiam. 

Parece que o governo prussiano so deleita 
em irritar a opinião em lugar de procurar uma 
transacção que dê tranquillidade ao paiz. Ha 
tres annos que tanto o desenvolvimento da vi- 
da constitucional como o da legislação vão mui- 
to atrasados na Prussia, como já temos tido 
vccasião de indicar. Um dia o ministerio teve 
a habilidade de descobrir na lei uma lacuna 
que lhe permitte governar sem orçamento; 
agora é um director de policia tão feliz que 
«cha uma lacuna nas prescripções legaes sobre 
» direito de reunião. Infelizmente a legislação 
prussiana é tal que nada valerão os protestos 
dos organisadores do banquete contra o dire- 
ctor da policia de Colonia. | 

Quanto a desintelligencias com a Austria, 
ahi temos outra vez arrefecidos os impetos 
marciaes da Prussia. Já não se invoca o deus 
das batalhas. Sabe-se quaes foram as oxigen- 
cias feitas arrogantemente pelo snr. de Bis- 
mark em uma nota de 20 de fevereiro, e quaes 
as concessões formuladas depois pelo sar, de 
Mensdorff. Pois a Prussia resigna-se hoje a ac- 
ceitar as concessões austriacas e redaz a pro- 
porções muito mais modestas as suas exigen- 

cias. 

Não podia ser outro o resultado da firmeza 
que a Austria tem sustentado. Diz-se que an- 
dou nesse negocio intervenção feminina. A 
mai de Francisco José.o sua irmã, a rainha 
viuva da Prussia, assustaram-se com 0 arma- 
mento das fortalezas da Silesia, e trataram de 
metter paz entre os dois soberanos. 

Fosse como fosse, é certo que se vai traba- 
lhar outra vez para um acurdó na questão dos 
ducados, e é provavel que não se consigam 
grandes coisas. 
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appareceria mais algum; mas os mariolas já 
tinham de sobejo para aquella noite ! 

Bernardo tinha escutado tudo com um 
sorriso de incredulidade, e por fim abanou a 
cabeça e ficou calado. 

— Então que te parece? perguntou Ja- 
lio. Esta façanha não merecia um lugar nas 
chronicas como um feito heroico? 

“—Em verdade, no teu logar outro qual- 
quer teria morrido de afiticção. Mas parece- 
me que vi o tal Brufferio a passear perfeita - 
mente vivo esta manhã na praça de Meier. 

— Não pode ser; enganaste-te. 

— Eoganaria; maseu conheço muito bem 
o meliante,que já vi duas vezes no pelourinho. 

—-Pois se elle não morreu, não apparece- 
rá na rua nem d'aqui a seis mezes. 

—E tiraste o teu dinheiro a Brufferio ? 

— Que pergunta! 

—Puis se elle estava estendido aos teus 
pés, era ccusa facil tomar d'elle o dinheiro 
que te tinha roubado. 

O homem ruivo parcceu procurar uma 

resposta e murmurou depois: 
— — Tens rasão, N aquella agitação, não me 
lembrou talcoisa.. e além d'isso, eu não tinha 
tempo; a policia tinha corrido ao som do ar- 
ruido, e é claro que eu não tinha vontade de 
cahir nas mãos do balio. 

— Não te entendo; parece-me que disseste 
que tinhas ficado a esperar um quarto de hora, 
disse Bernardo com ligeiro surriso. E correu de 
certo muito sangue, não é verdade? 

— Em bica como pódes imaginar. 

Bernardo examinou o seu camarada da 
cabeça até aos pés e mostrou grande espanto. 


— Ainda queria perguntar-te outra cousa;. 


mas tenho medo que o leves em mal e te zan- 
gues. | ? 

— Diz lá, com franqueza. 

— Estou pasmado de que não haja no teu 
fato nem uma gota do sangue nem uma nodoa. 
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Portanto, pode ser quê só vejam em Gras- 


tein as magestades austriaca e prussiana. Mas | | 


para que ? Se a Prussia não desistir definitiva- 
mente dos seus projectos de incorporações, 8e 
não se esforçar pela instituição de um verda- 
deiro principe federal, e não aceitar franca- 
mente a candidatura do principe de Auguston- 
burgo, a situação actusl não se modifica para 
melhor. Às folhas de Vienna dizem claramen- 
te que a Austria não fará mais nenhuma con- 
cessão, nem se fiará em proífiessas. 

Já não é provocadora a linguagem do sur. 
de Bismark; ha muita moderação nos seus ul- 
timos despachos; mas infelizmente ha muito 
poucos motivos para admittir quea Prussia se 
contento com as concessões da Austria e desis- 
ta completamente das suas exigencias exorbi- 
tantes. Diz-se que é verdade, mas ainda não 
se prova, € 0 caso pede provas. , 

— Da Russia falla-se muito dos grandes 
incendios na Polonia, ácerca dos quaes já disse 
alguma cousa 0 nosso correspondente de Pariz. 
São muitas as cidades da Lithuania e Ruthenia 
em que os incendios se tem manifestado,ora em 
um bairro, ora em outro, muitas vezes em dois 
pontos oppostos ao mesmo tempo, e quasi sem 
pre em edificios desertos. 

Nos campos o fogo invade os castellos dos 
proprietarios polacos que escaparam á pres- 
cripção de Mourawieff. Quem são os incendia- 
rios? As authoridades e as folhas russas dizem 
que são os polacos que queimam as suas cida- 
des, as suas residencias, as suas ultimas pro- 
priedades, para consummarem a obra dos que 
emprehenderam e trabalham ha dois annos pa- 
ra a ruina do paiz. 

Uma folha official diz: «Os propagandistas 
da emigração não dormem. O sangue com que 
inundaram as nossas terras ainda não está en- 
xuto e já o incendio corre com infernal vio- 
lencia pelas nossas cidades e campos.» 

A «Gazeta de Moscou», que préga sempre 
o odio 4 Polonia, escreve o seguinte: «Perden- 
do a esperança de conservar a Lithuania, 08 
polacos querem destruil-a, para que tambem 
não pertença aos russos, » 

São tão absurdas como perfidas estas accu- 
sações. O fim que a politica russa tem em vista 
tecendo taes calumnias é fazer odiosos os no- 
bres e os proprietarios polacos á mais gente do 
paiz, de maneira que elles tenham de abando- 
nar a patria. 
Di E Rd saí a 
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MINISTERIO DO REINO 
Despachos effectuados no mez de junho, 

— Decreto fazendo mercê ao conde de Belmonte 
do officio de porteiro-mór da casa real, em sua vida 

Cartas regias nomeando o visconde de Almeida 
commendador da ordem da Conceição, e elevando à 
dignidade de gran cruzes da ordem de Aviz a José de 
Pina Freiro da Fonseca, e da ordem da Conceição a 
D Diogo Coelho de Portugal e Quesada, ministro 
plenipotenciario de Hespauba na corte de Lisboa. 

MINISTERIO DA JUSTIÇA 

Portarias a todos os prelados do reino e ilhas, 
communicando-lhe que 8 M a Rainha tinha entrado 
no nono mez da sua gravidez, afim de que desde o 
1.º de agosto se façam preces «pro felici partu», com 
oração nas missas solemnes e particulares. 

— Licenças a funcciunarios judiciaes. 

MINISTMRIO DA FAZENDA 
' Despachos effectuados no mez de junho, 
MINISTERIO DA MABINHA 

Portaria relativa a jurisdicção e competencia em 
materia de avaria e abalroamento praticados pelos 
navios mercantes quando o valor dos prejuizos cau- 
gados não excederem a 503000 réis. 

— Aviso aos navegantes de que o pharol da tor- 
rede S Julião da Barra será substituido por outro 
lenticular que oppurtunamente ee descreverá. 

Ordem da armada n * 35 de 30 de junho. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Continuação das informações para a estatisti- 
ca industrial do districto de Aveiro. 


Ministerio dos negocios da guerra 
2.» direcção —1.* repartição 

Tendo sido, pelo decreto com força de lei de 14 
de agosto de 1856, regulado o exercicio do poder 
dado nos governsdores das provincias ultramarinas 
pelo $ 2 * do artigo 15.º do acto addicional 4 carta 
constitucional da monarchia, para providenciar em 
casos urgentes, que não consintam o recurso à me- 
tropole: manda Sua Magestade El-Rei, pela secre- 
taria de Estado dos negocios da marinha e ultramar, 
recommendar ao governador geral da provincia de 
Cabo Verde a inteira execução do que está disposto 
no citado decreto, para que nem possa haver duvida 
na validade das suas determinações, nem o governo 
so veja na necessidade de declarar nullas quaesquer 


dee perdoar, mas acho que sonhaste isso 
tudo. | 

Julio deu um salto na cadeira, rangeu os 
dentes, e olhando para o seu companheiro comu 
se quizesse devoral.o, gritou : | 

— (Quê | tens o atrevimento de escarne 
cer de mim ? Estarás farto de viver ? Pateta ! 
se eu levantasse só uma mão, desfazia te aos bo- 
cados. 

Bernardo tambem se tinha levantado, e 
disse meio-ironico, meio-supplicante : 

—. Perdoa, Julio. Acredito em tudo o que 
dizes e nunca duvidei do teu maravilhoso va- 
lor. Se ás vezes rio das cousas sérias, não m'o 
leves em mal; é um gracejo proprio de ho- 
mens. 

— Se não fosses um retalho de homem, 
uma creatura fraca e impotente, já estavas es - 
tendido aos meus pés, murmurou Julio; com- 
tudo estou com vontade de te metter a faca no 
peito. 

— Deixa-a estar na bainha, pelo amor do 
Deus, Julio; vou já buscar para ti um «stoop» 
de cerveja de Hamburgo. 1 

— Ah, hbypocrita,ta tens dinheiro ! gritou 
Julio com alegria. Pois bem, somos outra vez 
amigos, se me fazes um serviço. Tenho gran- 
de necessidade de dinheiro; empresta-me al- 
guus schellins, e o primeiro homem que olhar 
para ti com maus olhos podes contar que o 
mato. . 

— Mas so eu te dou alguns schellins, ain- 
da vaes outra vez jogar, Julio. 

— Não vou. D'esta vez enganas-te. Esse 
dinheiro seria para pagar certas cousas que 
nosso amo me mandou hontem comprar. 

Bernardo tirou uma bolsinha do seu gibão, 
e deu ao seu companheiro o pouco dinheiro que 
n'ella havia. 

— Ahi estão dous schellins : é tado o que 
tenho. Receio bem que vão pelo caminho dos 
outros, 
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deliberações do mesmo governador geral, por n'ellas 
ter excedido os limites das faculdades que a leilhe 
eu. 
Paço, em 1 de junho de 1865 —Sá da Bandeira. 
Identicas se expediram a todos os governadores 
das provincias ultramarinas. 


Decreto a que se refere a portaria supra 

Tendo o conselho ultramarino, em sua consulta 
de 22 de desómbro do 1855, exposto a necessidade de 
regular o uso da aútborissação conferida aos governa- 
dores gerses das provincido nltramarinas no $ 2º do 
artigo 5º do acto addicional á carta constitucional 
da monarchia, a fim de ovitar 8s graves consequen- 
cias que podem resultar para a ndministração de 
aquelias provincias da errada applicaçao do citado 
paragrapho; 

Teado o meu governo apresentado ás cortes uma 
proposta de lei para ge definir bem claramente a in- 
telligencia da disposição de que se trata; e havendo 
esta proposta eido discutida e approvada, com pe: 
quenas modificações, pela camara dos sors deputa- 
dos, e tambem pela respectiva commissão da camara 
dos dignos pares do reino, em seu parecer de 15 de 
julho proximo passado, 

Considerando que é de maior urgencia regular, 
por modo preciso e terminante, a execução do sobre 
dito parsgrapho do artigo 15.º do acto addicional, 
para obviar go grave transtorno que póde resultar 
do mau uso da mencionada authorisação, que foi con 
ferida aos governa lores geraes, sómente para o fim 
de acudirem a alguma necessidade de serviço publi- 
co, que não possa esperar pela decisão das cortes ou 
do governo : 

Hei por bem, usando da faculdade concedida 
pelo artigo 15º, 4 1º do supracitado acto addicional 
á carta constitucional da monarchia, e depois de ter 
ouvido o conselho de ministros, decretar o seguinte: 

Artigo 1º O exercicio da faculdade concedida 
aos governadores gerses das provincias ultramarinas 
pelo artigo 15º, $ 2.º do acto addicional à carta 
constitucional da monarchia, é regulado do modo se- 
guinte: ? 

Art. 2º São considerados de necessidade urgen 
te todos os casos em que for compromettida a segu - 
rança interna ou externa das provincias ultramari- 
Das; é n'esses casos poderão os governadores, ouvido 
o conselho do governo, tomar as medidas aubtorisa- 
das pelo artigo 145º, $ 34º da carta constitucional, 
dando conta motivada, nos termos alli prescriptos, 
pelo ministerio dos negocios da marinha e ultrama, 
na primeira occasião que se lhes offerecer. 

Art. 3º Além dos casos, a que se refere o ar- 
tigo antecedente, são igualmente considerados urg-n 
tes todos aquelles que exijam decisão immediata, e 
não possam esperar pelas providencias das cortes ou 
do governo, attendido o espaço de tempo em que se 
costumam fazer ss communicações entre a metropole 
e a respectiva provincia ultramarina ; e em taes cir- 
cumstancias poderão os governadores gerses, ouvido 
o conselho do governo, adoptar as medidas que en- 
tenderem necegearias, enviando logo, pelo ministerio 
da ultramar, uma conta, motivada e instruida com 
a acta da sessão do mesmo conselho, dus resuluções 
que tiverem tomado. 

$ unico. A questão da urgencia, nos casos de 
que se trata n'este e n» artigo antecndente, será vo- 
tada previamente á questão princspal, e a sua de- 
cisão constará igualmente da respectiva acta. 

Art. 4.º Não se cunsidera urgente, e por isso 
não é permittido aos governadores: 

1º Lançar impostos e alterar ou augmentar os 
estabelecidos, ou antecipar a sua cobrança; 

2.º Contrabir emprestimos, excepto em casos 
extraordinarios e de urgentissima necessidade, não 
podendo ainda n'esta hypothese verificar-se o em- 
prestimo sem voto afirmativo do conselho do go- 
verno; 

3º Estabelecer monopolios; 
4º Fazer cessão ou troca de alguma parte do 
territorio da provincia, ou d'aquella a que a nação 
tenha direito; à 

- 5.º Alterar a lei das despezas da provincia; 

6.º Crear ou supprimir empregos, augmentar- 
ibes prdenados ou demittir empregados de nomeação 
régia ; 

7.º Fazer mercês pecuniarias ou honorificas; 

8º Approvar o estabelecimento de companhias 
com privilegios exclusivos ; 

9º Alterar a organisação do poder judicial e 
ag leis do processo; 

10 * Suspender os juizes do seu exercicio e ven- 
cimentos ; 

11º Alterar o valor da moeda ; 

12º Estatuir em contravenção dos direitos ci- 
vise politicos dos cidadãos ; 

13º Perdoar, minorar ou commutar penas e 
conceder amnistias ; 

14.º P.over definitivamente beneficios ecclesias- 
ticos ; 
15º Definir os limites do territorio com outras 
nações ; | 

16.º Conceder beneplacito a quaesquer decretos 
de concilios, letras apostolicas ou consultas ecclesias: 
ticas ; . 
17.º Alterar a organisação do conselho do go- 
verno, ou da junta da fazenda. 

Art. 5º Os governadores das provincias ultra- 
marinas enviarão ao governo pelo respectivo minis- 
terio as propostas que entenderem convenientes so - 
bre a revogação, modificação ou substituição dus 
leis alli em vigor. | . 

& 1.º Sobre estas propostas será sempre con 
sultado o conselho do governo, e além d'este a junta 
da fazenda, se o objecto por sua natureza o exigir, 
subindo pelo ministerio do ultramar as actas res- 
pectivas, acompanhadas da opinião motivada dB 
ditos governadores: 
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Julio metteu no bolso os dous schellins e 
murmurou ; | E 

— Não digo que não irei esta noute à fre - 
guezia de Santo André, para ver se ainda al- 
guem se atreverá a resistir-me, . 

— Ai, Julio, Julio, tenho pena de ti! Não 
te quero prégar sermões,mas olha que tens uma 
mãi velha e desgraçada que precisa do teu au- 
xilio. Estás sempre a fallar em mandar-lhe al- 
guma cousa, e ha seis mezes que todo o teu di 
nheiro é parao jogo. Quem sabe se tua pobre 
mãi terá fome ! 

Esta censura pareceu commover Jalio pro- 
fundamente. Abaixou os olhos e ficou por mo- 
mentos abysmado em sombrias reflexões. De- 
pois ergueu a cabeça e disse com desanima- 
ção : 

— Nunca mais me falles em minha mãi, 
Bernardo, porque feres o ponto sensivel que te- 
nho no coração. Mas tens razão, sou um mons- 
tro! Maldito jogo !.. Porém, olha, eu hei-de 
vir-a ser melhor. Agora vai te embora, para 
que eu possa continuar o meu trabalho. 

— Mas que estás tu a fazer? perguntou 
Bernardo. E'já a terceira mola que eu vou en- 
commendar, e sempre em serralheiro diffe- 
rente | 

— E' um segredo que ninguem póde sa- 
ber senão nosso amo e eu. 

— Um segredo! murmurou Bernardo. Mo- 
las, um segredo ! Então que vem a ser isso ? 

— Eu vou mostrar-te o que é, disse o ho- 
mem ruivo. Se nosso amo se irritar, pouco me 
importa. Mas o que é preciso é que não digas 
nada, Bernardo; cala-te como um surdo-mado. 

Levou o seu camarada até á porta de um 
quarto, e mostrou-lhe uma grande cadeira de 
braços,que na fórma se parecia com outras que 
alli havia, mas de cujos braços sahiam duas 
molas arqueadas. 

— Ahi está em que eu trabalho sem des- 
canso ha quatro dias, desde pela manhã até á 


tes gozam 25 p. 6. de beneficio, 


S 2º As propostas não poderão ser declarads 
em execução pelos governadores, sinda que proviso 
rinmente, salvos os casos dos artigos 2.º e 3º deste 
decreto E. 

Art 6º A infracção de qualquer das dispost- 
ções do artigo 4º do presente decreto será punida 
como excesso de poder, e os governadores ficam nlém 
d'igso responsaveis pelos prrjuizos que dos seus actos 
possam resultar á fazenda publica e nos particul»res. 

Art. 7.º Fica revogada a legislução em conrrário, 

O visconde de Sá «a Bandeira, par do reino, 
ministro e secretario de Estado dos neg»cios da mã- 
rinha e ultramar, o tenha assim entendido e frça 
executar. Paço, em 14 de agosto de 1826. — REI — 
Visconde de Sá da Bandeira. 


e em ren cer 
MOTICIARIO 


Soccorros para os polacos. — Em 
seguida publicamos uma carta que nos dingiu 
o rev. Carlos M.koszewski, presidente da com- 
missão ecclesisstica polaca de soccorros friater- 
naes. 

Na sua cartao rev. Carlos Mikoszew-ki, 
fazendo nos intermediarios dos seus agradeci- 
mentos á imprensa portagueza pelo modo co= 
mo se tem pronunciado a favor dos infelizes 
polacos, appella para a sympathia dos babi- 
tantes do Porto, a fim de realisar a generosa 
obra a cujo serviço devotou os seus esforços, 

Como já n'outra occasião dissemos, esta- 
mos convencidos que este appello não será 
baldado, e que o rev. Carlos Mikoszew-ki se 
retirará d'esta cidade, levando arraigada por 
irrecusaveis provas a convicção de que sem 
pre as victimas de qualquer oppressão injusti= 
ficavel encontram aqui a sympathia, que teem 
direito a esperar de qualquer povo, psra O 
qual não estejam perdidos todos os Bentimen-= 
tos de humanidade. 

Oxalá que o virtuoso ecclesiastico polaco 
seja tão bem succedido como nós lhe desejas 
mos. 

Eis a carta a que no principio destas li- 
nhas nos referimos : 

«PORTO 28 DE JULHO DE 1865. — Rua de 
D. Pedro n.º 29— Hotel Francfort. 


«Sar. director do jornal «O Commercio do | 


Porto». — A Polonia, que geme sob a oppres- 
são dos invasores, e que todos os dias pelos £a- 
crificios de seus filhos revindica os seus direitos 
nacioriaes, encontra em todos os povos livres a 
maior eympathia Esta sympathia consola 08 
polacos, oxhorta-os a trabalhar e dá lhes ina- 
balavel fé de que verão a sua patria hvre e ins 
dependente. Debalde nossos inimigos encar- 
niçados tentam destruir e matar a nossa na- 
ção; debalde tentam, empregando os mais hor- 
riveis meios, roubar-nos a nossa lingna,as nos- 
sas tradições e a nóssa fé, impondo-nus o echis- 
ma, esse grande meio do czarismo; debaldo 
tentam fazer-nos esquecer a nossa patria o 28 
grandes virtudes de nossos antepassados; de» 
balde juraram fazer de nós, polacos, cegos es- 
cravos; os polacos não olvidarão jámais a di- 
visa de seus maiores: — O” gloria da minha 
patria, por ti eu faço hoje sacrifício da minha 
vida ! | 

« Homenagem a todos os homens que eym- 
pathisam com os que soffrem pela justiça e pe- 
los seus sagrados direitos ! 

«Testemunho com prazer as minhas ho- 
menagens e agradecimentos a vós, 8nr8, dire- 
ctores,e a toda a imprensa d'este paiz,que, sera 
distincção de cor, manifesta a sua +ympathia 
pela nossa causa e pelas infelizes victimas da 
atrocidade moscovita. 

«Chegado a esta cidade, tão conhecida na 
historia da sua generosidade e heroico patrio- 
tismo pela hberdade e independencia da patria, 
não duvido que ella mostrará a sua »yiopa- 
thia para com a nobre pobreza de meus compa- 
triotas. 

«Sede, enr. director, o intermediario do 
meu appello à sympathia dos vossos conterra- 
neos. 

« Acceitai, oto. — Carlos Mikoszew: ki, co- 
nego honorario, presidente da comnissão po - 
laca de soccorros fraternaes. » 

Exposição internacional. — Sa- 
gundo o annuncio da comissão contral da 
exposição internacional portugueza, que vai 
publicado no lugar competente, são preveni- 
das as pessoas que desejarem expor quaesquer 
productos que só se admittirão requisições do 
espaço até ao dia 3 de agosto. 


-—— e 
e —— 


noite. Póde ir para o diabo a maldita cadeira! 
Já tenho suado canadas de agua; mas a mola 
que trouxeste ha-de servir. Mais alguns ins- 
tantes e está tado prompto. 

Bernardo examinou com attenção singular 
aquella obra incompleta, e pareceu horrori= 
sado. 

— Oh, cen! disse elle, que vem a ser isto? 
uma cadeira de armadilha! Quer-se agarrar 
homens aqui? 

Julio fez com a cabeça um sigual afirma- 

tivo. 
Palido de anciedade, Bernardo murmu- 
rou: 
— Santo Deus! que é que vai haver aqui? 
Nosso amo sabe alguma coisa d este movel ter- 
rivel? | 

— Pois não foi elle que te deu ordem para 
me trazeres as molas? 

O corcovado fez o signal da crnz e murmu- 
rou algumas palavras em voz baixa. 

De repente Julio, batendo-lhe no bombro, 
disse rindo ás gargalhadas: 

— Ora que innocente! Já vê uma victima 
n'esta cadeira e o sangue a correr ás go fidas 
como nos contos da carocha! Socega, Bernar- 
do; isto é só para satisfazer um capricho de 
nosso amo. Elle vai mandar limpar o jardim 
e reparar a fonte dos repuxos. Mandará pôr 
esta cadeira: debaixo de um caramanchel ao 
pé da fonte. Quem se assentar n'ella fica pro= 
so, e as salamandras do tanque poderão inun- 
dal-o á vontade. E' um capricho do nosso amo; 
não é mais nada. 

— Que homem fraco eu son! exclamou 
Bernardo rindo do seu terror. Ha-de ser uma 
coisa bonita... Agora abre mea porta, Julio; 
ha muito tempo que me esperam na feito= 
ria. 

Ambos sahiram conversando, e dirigiram» 
se para a porta exterior. 

| (Continta.) 
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Anniversario. — Foi hontem o 16.º ctuou quando tratava de vender.o trigo rou- 
anniversario da morte do infeliz heroes de No- bado, acha;se preso tambem. Chama-se Anto- 
vara, o rei Carlos Alberto da Sardenha,queem mio AlvesCarneiro. | É 
23 de julho de 1849 falleceun'esta cidade. Prisão por suspeitas. — Lembra- | 

Será sempre uma data bem triste essa que | dos estarão os nossos leitores da noticia que ha 
recorda ao Porto a morte do monarcha italia | dias démos sobre o desapparecimento de um 
no, que veio dentro de seus muros assentar mo- | individuo de Sinfães, que em ontubro ou no- 
rada e receber dos sens habitantes a homena - | vembro do anno passado tinha vindo a esta ci- 
gem com que costumam sempre venerar a rea- | dade com 6 fim de embarcar, e que se suppú- 
leza dos grandes infortunios. nha ter sido assassinado por outro individuo, 

Cholera-morbus em Glbraltar. | seu patrício, ahi para as proximidades do Se- 
— Noticias de Hespanha dizem terem-se dado | minario. 
alguas casos de cholera-morbus em Gibraltar. 

Diz-so que fôra alli introduzida por al- 
guns navios procedentes de Malta, 

Confamos em Deus que tão terrivel fla- 
gello se não desenvolverá entre nós. Todavia 
toda a prevenção n'esto caso se torna necessa- 
ria ea proximidade em que Ghbraltar se acha 
de Portugal faz-nos desejar que todas as pre- 
cauções esanitarias sejam empregadas por 
aquelles a quem esse dever compete 

Isto e 08 cuidados hygienicos que em tal 
conjunctura devera ser postos em pratica por 
cadairdividuo em particalar, se não são uma 
garantia segura contra o flagello, são pelo me- 
nos uma esperança de que não seremos visita- 

- dos por tão terrivel hospede. 
Eschola Bedico-Clrurgica. — 


rs 


ridado, sabedora do facto, empregava activas 
diligevoias em descobrir o que passava por ter 
sido o author d'este assassínio, 

Essas diligencias acabam de attingir 0 seu 
fim com a prisão de Bernardo Monteiro, de 
quem a policia de Santo Ildefonso lançou mão 
como suspeito do crime que se suppõe existir 
no desapparecimento do individuo a quera aci- 
ma nos referimos. 

Cavalheiro de Industria. — Ar- 
ranjar dinheiro som trabalhar, é um problema 
que as ibbaginações fortois dos devotos da pre- 


Aguelle que se offereceu como mais facil 
ou mais lucrativo à imaginação do snr. An- 
tonio Joaquim de Amorim de Sá, foi o de abo- 

Reuniu-se hontem o conselho da Eschola Me- | nar-se com nomes respeitaveis paro sollicitar 
dico-Cirurgica a fim de tratar de diversos ob- | esmolas. 
jectos escholares. Para este finá dirigiu-se em março do cor- 
Entre elles tratou-se da classificação dos | rente anno & quinta de Grimancellos, ondo se 
alumnos que durante o findo anno lectivo ti- | achava o snr. barão do mesmo titulo, e dizen- 
nham merecido premio, do a esto senhor que tratava de ver 8º conse- 
| Os alumnos que em virtude da decisão do | guia ser reintegrado no officio de escrivão do 
- conselho ficaram premiados foram os seguin- | julgado de Mirandella, que lhe tinha gido tir 
tes : | do por motivos politicos, pediu-lhe para assi 
1º CADEIRA—ANATOMIA DESCRIPTIVA E GERAL | gnar um papel onde outros nomes já se acha- 
1.º Premio — Francisco Ferreira da Ca- vam, a fim de com a recommendação de todos 
nha, nataral do Porto. conseguir o que pretendia. 
2.º Premio— Alberto Antonio de Moraes A applicação, porém, que elle deu a este 
Carvalho Sobrinho, natural de Vouzolla. papel foi outra, Encheu-o do dizeres lamurien- 
Um premio á sorte que decidiu a favor do tos e servia-sa d'elle para sollicitar esmolas das 
primeiro. pessoas das relações do enr. barão de Gri- 
3.º Premio—F'rancisco Maria de Barros | mancellos. 
Vasconcellos da Cruz Sobral, nataral do O sor. barão,sabendo isto por intermedio 
Porto. de alguns amigos, deu partaá authoridade, e 
3.4 CADEIRA Pig dura am MEDICAMENTOS benta, depais de al gumas diligencias, conseguiu 
1.º Premio— Alexandre de Almeida Bar- apes snr. Amorim de Sá. b ! 
bosa Campos, nataral de Vizeu. vado á presença do snr. barão, foi se 
2.º Premio--Antonio Ferreira Souto Al- | Yeramente reprehendido e em seguida posto 
ves, natural de Angeja. pi Estado ticiderácco , 
3.º Premio — Antonio Augusto Duarte GR a quo à qua EUAGIIAÇÃO CHOOETA 
Reis, natural de Avintes. outros meios do gasor fortuna, Visto quo eato 
4.º Premio— José Victorino de Souza Al- não lho sortin effaito completo. ea 
Promemores. — Acerca da notícia 
buquerque, natural de Vizeu. dê > 
11.º CADEIRA —MBDICINA LEGAL — HYGIBNE PRIVADA 3 | QUO hontom demos de bla mulher dos Gain- 
PUBLICA B TOXICOLOGIA GERAL bia aes, a quem o marido, por nome Thomé 
1.º Premio — Antonio Fernandes de Fi- | Francisco da Costa, dóra 11 facadas, podemos 
gueiredo Ferrer Farol, naturalde Vinhol. [hoje acrescentar mais os seguintes promeno- 
res. 
A mulher, que fôra recolhida ao hospital, 


2º Premio — Joaquim José de Moraes, na- 
“tural de Val Bemfeito, 

acha-se, segundo a opinião dos facultativcs, 
livredeperigo. 


Academia Portuense de Bellas. 
Ds Thomé Francisco, que fugin em segai- 


Artes. —Segundo consta do annuncio que 
no lagar competente vai pnblicado, estarão | 
patentes ao publiconosdias 30 e 31 do cor-| da à perpetração d» crime, suppõe-so que no 
entee Lo 2 deagosto, no Atheneu D. Pedro | desvairamento de que, segando dizem, era vi- 
em S. Lazero;, os trabalhos dos concorrentes | ctima, desvairamento aggravado pelo crime 
ás cadeiras do architectura civil o naval da | que praticou, pozera termo á existencia, lan-= 
Academia Portuense de Bellaa-Artos, gando-se a afogar. . 

Encendio. —Hojo, às 6 horas o meia da Cartorio da Serra do Pilar. — 

“manh, manfeston-so incendio n'ama-casa do 
snc. Fonsces, na rua do Sonto, Os Brccorros 
foram promptos e os prejuizos de pouco vulto. 

Waliecimentos.— Falleceu na quar- 
ta-feira o sne. Anselmo José da Cruz, cirur= 
gilo-mór reformado e pai do enr. padre Mi- 
guel Homem Corte Real, director do collegio 
da Lapa. O sen eadaver foi aute-hontem se-| nosso collega do «Jornal do Porto» :- 

- pultado no cemiferio da Lapa. «Acabo do lêr uma carta da Beira que 
Na quinta-feira de tarde fulleceu a exo,“2 | noticia uma apprehensão importante, realisa- 
sar.º D. Anna Angelica Augusta Nogoeira,fi-| da a semana passada, na freguezia da Oli- 
lha da enr.* vinva D. Anna Maria Joaquina | veira do Douro, pelo adainistrador da con- 
Nogueira, commercianta com estabelecimento | celho do Sinfies. Ea 
do lonça no largo dos Martyres da Liberdade, « Parece que o governador civil de Vizeu 
- Cadeira de enstfao primario. — 
A junta de parochia da freguezia ds Campa: 
nhã participou ão sar. govoroador civil quo 
havia um cidadão naqnela freguezia que sa 
promptificava a satisfazer por espaço de 5 an: 
nos a renda de uma casa situada na tua do S: 
Roque da Lameira para o estabelecimento da 
“eschota de ensino primario, crenda para aquel- 
la localidade por decreto de 3 da fevereiro de 
1864. 

Em consequencia d'esta participação foi 
incurabido o sor. administrador do 1.º bairro 
de ver soa casa possuia as condições neces- 
sarias para 0 mencionado fim, ao que ante- 
hontem deu cumprimento, dirigiado-se alli com 
o seu escrivão. É 


de Oliveira do Douro, do conco-ho de Sinfães, 
os livros e papeis pertencentes ao cartorio do 
extincto consenta da Serrado Pilar, que ti- 
nham desapparecido no tâmpo do cerco do 


se lê na correspondencia de Lisboa para O 


Cara-Velho, residente hojo no dito lugar de 
Oliveira do Douro, os livros e roais papeis per- 
tencentes ao cartorio do extincto convento da 
Serra do Pilar, que haviam desapparecido 
no tempo do cerco do Porto, quandu as tro - 
pas liberaes occuparam aguello convento. 

- «Feita a diligencia, foram effectivamen- 
to encontrados em dous palheiros do tal pa - 
dra 10 caixões cheios de livros e documentos, 
que so estão inventariando na administração 
do Sinfães, a alguns dos quaes dovem ser 
muito importantes: a maior parto dos cai- 
x0es estavam podres ou arrombados. 


Na mesma occasião dissemos que a autho- |. 


guiça tentam resolver de diferentes modos, | 


reito da comarca de Villa Nova de Foscoa para 
ae substituido por um ajudante no respectivo 
officio. 


Bespachos pelo ministerio do 


reino. — Por decretos do mez dg junho ul- 
timo foram eflectuados os seguintes despa- 
chos : 

D. Luiz da Costa de Souza Macedo, amanuense 
do 1.º classe graduado em oflicial ordinario da se- 
cretaria do conselho de Estado — promovido ao lu- 
gar de official ordinario da mesma secretaria, que 


vagou pelo fallecimento de Carlos Duarte de Caula | 


Leitão. 

João Gerarde Sampaio Efrem, bacharel for- 
mado em direito pela universidade de Coimbra — 
nomeado para exercer as funcções de advogado pe- 
rante a secção do contencioso administrativo do con- 
selho de Estado, 

José da Fonseca Veiga, bacharel formado em 
canones pela universidade de Coimbra, e juiz de 
direito de 1º instancia, aposentado com as honras é 
graduação de juiz de 2 * instencia — idem. 

Paulo Midosi, bacharel formado em direito pola 
universidade de Coimbra — idem. 

Francisco José do Souza Qaelhas, amanuense de 
2 classe da secretaria do conselho de Estado — 
promovido ao lugar de amanuense de 1.º classe da 
mesma secretaria, que tagua pela promoção de D. 
Luiz da Costa de Souza Macedo 


Desprchos pelo ministerio da 
fazenda. — Por decretós do mez de junho 


foram effectuados pelo ministerio da fazenda | 


os seguintes despáchos : 

Josó Leopoldo da Costa — exonerado, pelo ha- 
ver pedido, do lugar de selicitador da fazenda na- 
cional na 2.º vara da comarca do Porto, 


José Thomaz da Motta — demittido do lagar 


de amannense de 2.º classe do thesouro publico, em 

É in Ip das repntidas faltas que tem dado sem 
a . 

Alfredo de Sá Magalhães — nomoado para o 

lugar do antecedente, 

Antonio Barbosa de Abreu Junior — demittido 
do lugar de recebedor da comarca de Alijó, por ter 
faltado ao cumprimento dos seus deveres, deixando 
“de relaxar os documentos das contribuições em di- 
vida dog sunos de 1862, 1863 e 1864 

Joaquim 
o lugar de aspirante de 2.º classe da repartição de 
fazenda do districto de Vizeu, vago pela promoção 


de Antonio Nicolau da Costa e Liz. 


Exposição de Bordeus. — No dia 


15 do correnta verificou seem Bordeus a so- 
lemue abertura da exposição internacional 
franco-hespanhola-portugueza. 

Uma multidão immensa occupava as vas- 
tas galerias do palacio, situado este anno no 
magnifico passeio de Quinconces. 

As bandeiras de França, Hespanha e Por- 
tugal adornam a fachada principal. 

A's duas horas da tarde apresentou-se Mr. 
Forcade de la Roquette, vice-presidente do coa- 
selho de Estado e presidente do conselho ge- 
ralda Gironda, acompanhado de todas as au- 
thoridades do departamento. 

Tomou assento na cadeira da presidencia 
ea seu lado es sentaram o presidente A socie- 
dade, o general de divisão senador Daumas, o 
conde Bravil, prefeito da Cironda, M. Bro - 
chon, maire de Bordeus, o general de brigada 
M. Pietroquin, o consul de Hespanha e os pre- 


sidentes da corte, tribunal de commercio, pro- | 


curador imperial, etc. 

No discurso de inauguração, ao fallar dos 
productos hespanhoes, exprimiu so Mr. For- 
cade dela Roquette nos aeguintes tecmos: 

« Dez ezpusições precederam a que hoje 
inauguramos, porém pela primeira vez este 
anvo toma O caracter e as proporçães de uma 
exposição internacional. Os productos de Hes- 


par dos francezes. 
Barcalona, Madrid e Lisboa podem rivali- 
sar com Leão, Parize Bordeus. 


Esta rivalidade não é nova entre duas ns - | t : 
Porto. Eis o que a reepsito desta descoberta | ções que se acham unidas pela comrannhão de | fem fundemento, que foi o sur regedor,pois se a jus- 


origem é rocordações. 

Achavam-se unidas nas obras do pensa- 
mento, antes do mostrar-se, como hoje, nas 
obrasda industria. 

Fui da litteratara hespanhola que Cor- 
nelle tirou a sua obra prima. Fui a Hespanha 
que Lesage e Beaumarchais foram buscar os 
typos immortaes de Gil Braz ede Figaro. As 


tivera conhecimento, por denuncia feita no | nações que deram ao mundo um Cervantes e om 
Porto, de que, existiam em peder do padre /um Camões recebarão em Bordeus cordcal mas 
Antonio de Sá, conhecido pela alcunha do | hospitalidade e podem esperar obsequioso aco. '. 


Ihimento n'ama cidade que conta entre os seus 
cidadãos e magistrados Montaigne e Montes- 
quieu. | ink 7 
O jury d'esta exposição, apesar do merito 
eminente dos membros que o compoem, ver- 
so-ia talvez summamente embaraçado se tives: 


se que as)pdicas o premio de uma opposição. 


ao author do «D. Quixote» ou ao author das 
“Cartas persas». | 

A sua missão, porém, reduz-se hoje a 
outras obras mais modestas sem duvida, mas 
nem 
tenção.» 


orreia de Menezes — nomeado para 


por isso menos dignas de toda a vossa at-. 


S.s.º acnou qua acasa reunia todas as 
commodidades e condições de salubridade do- 
rejavois e n'csse sentido deu a competente in- 
formação. 

O cavalheiro que tão generosaments se of. 
foracou a pagar a reada da casa para nella se 
estabalecar à cachola, é o sar, commmendadar 
Antonio Affonso Vellado. 


Ave, mater !—E este o titulo de um 

poemeto, sahido dos prelos da imprensa da 
Uaiversidade, do qual á author o enr. Augusto 
Forte-Gratto, de Vizea. 
— O asenmpto era inspirador é o sar. For- 
te-Catto em mais de um lugar prova ter si- 
do feliz na escolha. Os seus versus são repas- 
sados do sentimento, e aº nom sempra são irro- 
prebesaiveis, não lhes. falta comtudo bastante 
harmonia nem o ouro escolhido da bons pen- 
samentos. 

A leitura do posmato «Ave, mater!» faz- 
nos crer qua o sou author possua um esperan - 
çoso talento, que não limitará a este o numero 
dos sous apreciaveis fructos, 

Agradecemos o exemplar que nos foi offe- 
recido. 

Bouho de cereaca. — Havia mnito 
que osar. Antonio José da Silva Canha nota- 
va que dum armazem do trigo que possuo úb 
rua da Fonte Taurina lho eram subtrabidas 
grandes porções d'aquelle cereal, 

Informado de que os anthores d'estas sub - 
tracções eram os inquilinos do andar que fica 
por cima do armazem, resolveu certificar se 
- por si mesmo, e ante hontem, pondo ss de vi- 
gia, vin sabir a malhar do individuo que mora 
no referido andar com um volume á cabeçã e 
seguiu-a. Chegada á rua do Moinho da Vento, 
cujo caminho havia tomado, a muluer entrou 
n'uma loja, onde foi prasa na occasião em que 
tratava de effectuar a venda dv volume, que 
era, como o snr. Cunha suspitára, uma por- 
ção do trigo sabtrahida do seu armazem. - 

Em consequencia d'isto o gar. regodor de 
S. Nicolau passou a dar busca em casa da mu- 
lher e alli foram encontrados mais 9 saccos de 
trigo e uma chave falsa, 

Hontem o snr. juiz do 2.º disteicto crimi- 
nal foi tarnbem allicom o seu escrivão, rega - 
dor e dous peritos, e em virtude do exame a. 
quo se procedeu, verificou-se que a chave 
tinha sido expressamento feita para servir 
nas portas do armazem do snr. Cunha. 


O marido da mulher caja prisão sa efa 


«Não seiss foi preso o conscisnciuso deposi- Concluido o seu discurso, declarou-se aber- 
tario,mas o que é verdade é merecer elle uma | ta a exposição e as authoridades a visitaram 
boa lição pelo piedoso zelo com que tem guar- | detidamente com os convidados, antes de dar 
dado o quelhe'não pertence. » entrada ao publico. | | 

Eixtiacção de cães vadios. —-Como Korça militar da Aliemanha. — 
hontsm naticiamos, a exc.2* camara resolveu | Um dos ultimos relntorios da commissão mi - 
na sua sossãs ordinaria de quinta-feira que se | litár da Dieta anica dá a seguinte estatia- 
procedessb & extinsção dos cles vadios. Esta tica dos dive to8 contingentes fornecidos ém 
medida começa a ter execução no dia 6 de | tampo de paz pelos Estados da confederação, 
agosto proximo; por isso quem tiver cães e não | coptingentes cuja somama constitue o exercito 
queira passar pelo desgosto de os ver desap-| federal: - 
parecer, devo prondel-os em casa ou não 08 Austria 222:107 homens e 30:740 caval- 
deixar andar pelas ruas som ser em harmonia | los; Prussia 238:706 homens e 54:089 caval- 
com o que determina o codigo de posturas, isto | los; Baviera 67:012 homens e 8:388 cavallos; 
é, com goleir: em gua se declaro o nome do | Wurtemberg 30:343 homens e 3:195 cavallos; 
dono o rua onde more. Bade 19:767 homens e 2:344 cavallos; Hess- 

Oecorrencias p liclaes. — Apesar | Gran-ducal 12:944 homens e 1:260 cavallos; 
dos seus 12 annos, Mangel de Oliveira é já um | Saxonia 28:574 homens e 3:507 cavallos; Nas- 
gatato das melhores esperanças. sau, Limburgo e Luxemburgo 22:457 homens 

Taes tropelias foi amontoando, que a re- | e 2:135 cavallos; Eanover 27:541 homens e 
querimento da propria mãi,por nomo Thereza | 3:69) cuvalios; Brunswick, Mecklemburg- 
Margarida, moradora no Souto, a policia lan- | Schwerin, Mecklemburg-Strelitz, Oldenbur- 
gou-lhg a mão, sendo em seguida remettido | g9, Lubeck, Breme e Hamburgo 23:054 ho- 
para o tribunal criminal do 1.º districto, com | mens e 1:897 cavailos. Os outros quatorze 
a classificação de vadio e incorrigivel. Estados, que formam as divisões da infanteria 

E' recommondação sufficiente para não | de reserva, armam 19:845 homens o 92 ca- 
pôr tão cedo os pés na rua. vallos, 

— Confirma-se o que hontem dissemos a A força total do exercito federal em 1865 
respeito dos filhos de Puy. é, por conseguinte, de 712:346 homens e 

Cá apparecom mais dous, João de Mello | 111:400 cavallos. 

Araujo o Manoel Tarajo, que por motivo de| | Rara irit. — (Da «Revolução de Se- 
desordem foram capturados na rua da Bi-| tembro»:)— N'uma camara municipal de uma 
quiaha, villa que so présa de ter boa gente e boas ca- 

Decididamente o germen revolucionário | beças appareceu o accordão seguinto : — «Se 
vai-so tambem desenvolvendo n'estes antigos | à algum individuo lhe morrer animal, de gato 
symbolos da pacatez q da submissão, - | para oima, seja enterrado meia legua dis- 

Portelro-mór da casa real. —Sya | tante da villa». 

Magestado El-Rei fez mercê ao sor. conde de Quando foi consultada a camara por causa 
Belmonte, D. Vasco do Figueiredo Cabral, do | de uma estrada real que devia passar por a 
officio de porteiro -mór da casa real, em sua vi- | Villa, na consulta houve duas deolarações sin- 
da, vago pelo fallecimento do gar. condo de R gulares de dous camaristas: le | 
zonde, — Uma— contando RA RAD CORARO que 
“ Etcençasa funcelonarios judi- não id pela ai qu Ar aiês 
claes. — Em 25 do corrente foram pelo mi- |, = orago dercio do Fito Gonrrota muitos 
a pa E. rada, porque depois de feita acarreta muitos 
nisterio da justiça concedidas licenças para 08-| | des & torr SN 
torcem ausontes dos respectivos lugares : go | PS a ; 
juia ds dicaiio-da contatos p Mangualde, ba- os pps qa Pres Map E 
charel Alexandre Parques da Paixão, por trin- a HAS CARAS q ação do 
ta dias; ao delegado» do procurador regio na Porto do dia ? 9 Julho 
comarca de Anadia, bacharel Antonio Theo- -BARIBAM 
doro Taborda Piguatelli,por sessenta dias,sem | Maria Gomes e Roza Gomes, Foram ab-| 
prejuizo das audiencias geraes; é foi concedida solvidas pelo juty, esoltas por alvará do j uiz. 


licença ao escrivão e tabellião do juizo de di- do 1.º distrioto oriminal, ' 


' 


Noticlario religioso 


DOMINGO 30 DE JULHO. 

Boa Viagem - Festividade a Santo Antonio, ha- 
vendo na vespora fogo de artifício é no dia missa so- 
lemns e sermão, sendo orador o encommen lado da 
fregueria, | 

Oxivessa Do Dovno — Festividade a Sant'Anna 
e arraial. 

8 BESTO DA vicroRIA— Festividade a Sant'Anna, 
musica do sur. Silvestre. 


once E mr 
UREBURMARS 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 28 DE JULHO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações civeis 

Porto Joaquim da Silva e Souza — c. Antonio 
Francisco Ribeiro dos Santos e mulhor—juiz Frei- 
tas, escrivão Coutinho 

Regoa Antonio Teixeira, mulbere outros—ce 
José Guedes de Queiroz e mulher— juiz Carvalhaes, 
escrivão Albuquerque 

Porto Jusé Francisco Pandeiro e mulher — c, 
Rosa Francisca Caruncho — juis Moura, escrivão 
Cabral, 

Porto Vicente Manoel de Moura, como tutor 
“de sua filha Maria — c. Joaquim Albino Dias de 
Castro juiz Mschado, por impedimento Moraes e 
Amaral, escrivão Sarmento. 
à Villa Real D Anna Rosa de Magalhães, viu- 
va—c Francisco Xavier e mulher— juiz Amaral, es- 
crivão Coutinho. 
Porto Mathias Maia — ec. D. Lucia Rosa da 


Foram ultimamente descobertos na froguezia | panha e da Portugal figaram dignamente a dar o destino a um cadaver, quer dizer enterral-o?. . 


vomsz Joaquim da Silvg ........... 
Abilio Lucas do Sobral ........ O E 
De. Albino Moreira da Costa Lima.... 
Manoel José Fernandes Cesto. ....... - 
Diogo Francisco Moreira ......... ne. 
Constantino Joaquim de A. Lemos.... 
José Vaz deCarvalho ........cccss 
D José de Vasconcellos Souza... ..... 
Manoel Pereira Fernandes Bravo..... 


Domingos Francisco Cades Moreira... .« 
Antonio Francisco Pinheiro de Castro. . 
Antonio Luiz de Oliveira. .....ccmess 
Antonio Luiz de Oliveira Guimarães... 
José Joaquim da Costa.,........ 
Manoel Gomes Barroso... ..cc... mé cida 
Simão Murcolino Fragoso ......ceceso 
José Ferreira da Costa... ...ccccectsco 
Dr. José Henriques Ferreira (consul).. 
antonio Alves Torres Carneiro...... ê 
José Pereira Sonres....... pára 
Demingos Dias da Silva Couto........ 
José Joaquim Ferreira de Bragança ... 
Julio Ernesto de Castro eSouza...... 
José Teixeira Pires Villela ...... 
Antonio José Mendes Campos......... 
Antonio X+vier Rodrigues Pinto.,.... 
Correia de Brito evedcavo dos. 
Francisco da Costa Faria... ..cesessea 
José Antonio Pereira Duarte 
João Mendes Guimarães ..... 
Augusto Silva E A ER Ur sesuusas 
Henrique Pereira Leite Basto .,,..... 
Rodrigo Pereira Felicio Junior..... cvs 
Araujo Lima & Guimarães... ..s.ses 


1204000 | 
1204000 


1153000 


Trindade e irmãos —juiz Sena Fernandes, por impe- | José Pinto Ribeiro Porto ...cecesero 654000 
dimento Oliveira Baptista, escrivão Albuquerque. Domingos Gonçalves da Costa. .. «+. 558000 
Coimbra rero Barroso de Mello — e. José | João Gençalves de Lima Camacho. .«.. 564000 
Antonio Pereira Braga — juiz Borges, escrivão Ca- | Antonio Joaquim Alvaro... .sesseasa D48000 
bral, oaquim Pinto de Carvalho Ramos, . « « 528000 
Barcellos. João José da Fonseca Moreira—c. | José Joaquim de França... .....cereo 625000 
José Manoel Fernandes de Azevedo e mulher— juiz José Mauricio de Azevedo. DEsd desc é 503000 
Moraes e Amaral, escrivão Sarmento, João José de Araujs Lopes..«..ssere 505000 
igueira. Francisco José Ferreira de Araujo João José dos Santos... .ecssecssses 60 5000 
— e, D. Castana Eplistnia—juiz Gouveia, eserivão Narciso Luiz Macbado Guimarães... DO 4000 
Albuquerque. Domingos Antonio Pereira Santisgo... 508000 
agravo “Antonio da Silva Monteiro... cesseso 508000 
a Nissa. OM. Aa putenio Ribeiro-joig sai Rodrigues, Quimprãos. cavado ir 
achado, por impedimento Baptista, escrivão Sar- | Sernardo leixcira Durges,.«seaueass 
mento. : Po P P à a vã ae Padre Antonio Luiz Pereira”, sacana. 475000 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS | Joaquim Angueto dos Santos... ...ccs 458000 
PARA OQ DIA 4 DE AGOSTO Eduardo Ferreira Northon.....ssesss 453000 
4p ação crime Ricardo José Moreira. veias nacsae 454000 

Gouveia. OM. P.—c. Bernardo Antonio For- |Joré Duarte da Fonseca e Silva, . «cce 458000 
reira, João Baptista da Silva Teixeira. ...... 458000 | 
Dita de casamento ântonio Evaristo Loureiro, PrrrI TIE 458000 

Porto. Antonio Francisco Pereira e mulher— Bento Rodrigues Murques. evsddcdocos 435500 
c. Anna Dias Pereira. José Parente da Costa Lima. . veces. 433000 

— Aggravos José Teixeira Montebello. mad tuind Cd 408000 

Barcellos. José Jonquim Ferreira-c. o M P. | José Xavier Leite. ...cccmesemessenso 40 (100 

Rezende. Joaquim Correia-e. o M, P. Alfredo Braga...... INo soc c sacos FAME 404000 

as nec eme ep moro Torres........ 404000 
TRE ES A ERG osé da Penna Gonçalves. .asemeac. 408000 
SOMRUNICARES José Antonio Fernandes Braga... «..« 388000 
. Eduardo Braga. consrsceanona seres A 858000. 

: Snr. redactor. | Domingos José Pereira Ferreira Gui- 

Na sexta-feira 11 do corrente publicou v. no seu | marães....sescrcseseescecterss 325000 
jornal um communicado em que eu me queixava do | Ventura José da Costa... cecceccreo. 828000 
sur. regedor de Campanhã não ter cumprido os seus | angusto Leite de Castro... ...c.cvrs 303000 
deveres, respeito ao cadaver do afogado que appare- | Francisco José da Silva Machado..... 804000 
ceu na margem do Douro no Esteiro de Campanhã. | Miguel Antonio dos Suntos........... 808000 
Queixei-me, e não sem razão. Mas o enr. regedor, que | Miguel Pinto da Costa Aguisr....... - 805000 
atsim o não entendeu, publicou outro communicado | Antonio Maria Pereira Azurar....... ; 305000 
no seu jornal de terça-feira, só para mostrar, talvez, | Alexandre de Mendonça. ........ 808000 
que teve a caridade de gastar com o cadaver algum | Caetano Antonio Ferreira............ 303000 
meio quartilho de azeite Nem entendo que para ou- | Manoel Augusto da Cunha...... reesao 315000 
tra cousa recorresso ás columnas do «Commercio do | José Joaquim Antumes.......cescceeo 803000 
Portos ; pois o enr. regedor defende-se dizendo que o | Manoel Alves Monteiro. ......c..uecs 808000 
cadaver fui guardado por cabos de policia, o que eu | Munoel de Almeida Cardoso...... a 283000 
vão neguei, e que pão tive pena do infeliz, porque lhe | José Augusto Palhares ...ccccrecess 94 8(10) 
não dei esmola para caixão, babito ou luzes Antonio Gomes Pinto... .....cceroo 264000 

Se era pobre, Como creio, porque não recorreu o ântonio de Azevedo Araujo Gama. pci 25 8000 

| sor. regedor à curidado publica? Não só cu mastodas | Aurelio José Leite... ..ccusctioo. Ape 255000 
as pessoas dariam o seu cbulo para que fosse conduzi- | Manoel Martius Bastos, ...... +. - dee 2538000 
do decentemente. Diz mais o sor regedor,não sei a que | Manoel Moreira Daarte de Mattos... . 953000 
proposito que so cadaver de um christão se não dá o | Antonio José Gomes Percira Bastos.. 25500 
mesmo destino que ao de um animal Só ignorancia, | Francisco Fernandes Braga a a A 9253000 
para não dizer outra cousa, é o que isto prova; pois | José Ferreira Nunes... .... Egas 258009 

: , Francisco José Machado e Silva... ... 253000 

| porque não ha-de dizer mais alguma cousa ?.. O que | José Lopes Ribeiro Gaimardes,....... 248000 

| me parcce é que sea mim me falta a vista, so Snr Bernardo Pires de Araujo, raro 235000 

| regedor falta-lbe o juizo, Continúa o meémo senhor | antonio Teixeira Barroso... ..cces 4 9205000 
dizendo que a justiça se demorou à fazer o competen- | Manoel Rodrigues de Oliveira... ..... 205000 
to auto: e queis fui o wulpado?.. Entendo, e não | José Cordeiro da Graça... ccreseeeeio 205000 

g : Manoel Joré Pereira Baltar. ........ . 2078000 
tiça fosse avisada a tempo,não appsreceria só ao ou- | Joaquim Insley Pacheco/............ 205000 
tro dia ao resto da tarde. Mas enganar-me-hei, póde | José Qubiroz de Freitas Gaimsrães.... 205000 

| Ser que as authoridades de Campanhã sejam differen- | Antonio Alves da Silva Ferreira..... 203000 
tes das outras no cumprimento dos eus deveres Diz | Vice-conéul inglez........ eco Ta 208000 

| ainda mais que não tem maca na regedoria e que por | João José de Uhveira Degas.......... 205000 
isso lançou mão de uma padiola, was oh ! que padio- | Dr João Alves Meira............ 2... 188000 

Ja !.. Não direi mais nada pára que os leitores do | Francisco Pereira Buptista........... 185000 
«Commercio do Portos, não córem de pejo Então | Gaspar de Souza Burbosz............ -— 165000 
para que ha uma maca na confraria das Almas ?.. | Manvel Ferreira Serpa........ ce... 154000 
Não é para conduzir os cadavertes dos pobres ?.. Joaquim de Oliveira Maia,......  Rssg 155000 

Desculpe-so como quizer, snr. rezedor, diga que | Manorl Tavares de Pmho........... 158000 

cego, que a sua intelligencia é saperior à minha | Mancel José LEME, Cedo cescosoaas 153000 

confesse ao menos que não tem razão ttúnoel José Gómes.......cceerrreoo 154000 

Não fazia tenção de voltar ús colamnas do seu | Jonquim Pereira Leite Bastos...... 153000 
jornal, snr. redactor, com este assumpto, mas em vis- | José Maria de Souza... ...ccceccrroo 158000 
ta do communicado a que me refiro, não posso deixar | José Baptista Martins dé Souza Cfo. .. 152000 

de o fuzer, e só me custa ter de incommódar a V. | Manoel Augusto R. Brapa”..... ae. 153000 

“mais esta vez, quo espero será-a ultima. Francisco José Dántas Amorim....... 153000 

De v. etc, Josquim Euzebio de Mo aes........... 154000 

2.º Manoel José ds Castro Pereira. ....... 155000 

| (215) q = Antonio Luiz Zamzith....ccccesesers 148000 

| BC José Joaquim Godinho. .............. 143000 

Sociedade Portugueza de Antonio Josê de Faria Sampaio....... 128000 

Benecficencia no Rio de Janeiro | Antonio Joaquim de Oliveira Bastos... 128000 

Na nossa folha de 6 do corrênte publicamos um | Manoel Ferreira de Araujo J unior..... 128000 
pequeno artigo no qual ospunhamos o estado lison- | Manoel Ribeiro... .....ceeeraseess 1+80U0 
geiro d'aquella utilissima sociedade e hoje temos a | José Pereira da Costa Junior... ...i,. 108000 

| satisfação de publicar com mais exactidão o produ- | Doítingos José Martins'do Oliveira... 105000 
cto exacto do importante leilão de prendas e os fio- D. Ignacia Muria de Jesus Oliveira. ... 10000 
mes de seus compradores, os quaes nunta deverão | Antonio de Freitas Netto............ 10300 

id rest rain : Albico Ferreira Guimardds: evo oooo 0800 

Eelação dos oompradoras do leilão da: | nos a rrantoal Bra RIDRIRO 2. 7 104000 
Sociedade Portugueza ds Beneficncia | Francisco Lopes da Silva. .ccv. e. roo 108000 
José Antonio de Lemos... .. cc cc. 00+ 440058300 | Oliveira Tamega.....cccesrovicero 888900 
Manocl José Peixoto... ... .csccasc.. 2608000] Augusto Ribeiro ..ccercsrccrcasõss 75000 
Commendador Rodrigo Pereira Felicio. 2:7663000 | José Pereira de Vasconcellos, ...:.... 62000 
Antonio Dias Guimardes..... cc. .++ 20688300 | Joaquim Pres de Souza. ..........i.. 68000 
Joaquim José Rodrigues Guimarães...  1:9614000 | José Alves Ferreira Chaves. ......... 650U0 
Domingos Josó Gomes Brandão, ,,«... 19514000 | Francisco Péssoa de Amorim. ........'*+- B5000 
Francisco José da Costa Braga... ..«« 1:9518000 | José Maria Beja Pereira Senna........ 28000 
Antonio José da Costa Braga... ...... 1:7918000 | João da Silva Etna ossos dos 18000 
Miguel Dantas Gonçalves Pereira. ,... 1:6523000 | José Casemiro 'da Gama Bairão....... 1488000 
Manoel Ferreira da Silva Paiva...... 1:48235400 | pin na 
Josquim Bervardino Pinto Machado... 1:3228000 | Importancia das contas dos leilões róis. 49:6828000 
Manoel Leite Bnstos,.. .ccccesseee.. 1:2518000] Importancia da subscripção do Prata, 
gnoel Josó Amoroso Lima... .«c...+ MI9TANOU] 127 assignaturas recebidus. ........ 12:7005000 
anoel Antonio da Silva Bravo .....« 1:1005000 | Importancia da Veronics, de Miguel C. 
Antonio Gonçalves Guimarães... .... 9868400] dosSantos...,....ccesemererereo 7503000 
Antonio Thomuz Pereira Junior....... 9393000 | Importancia do Descimento da Cruz... “108000 
Antonio da Costa Ramalho... veces 7563000 | Importancia do busto de Christo. .... 1704000 
José Joaquim Ferreira da Costa Braga. 6508001] Importantia do Calpario...s.usccros 705000 
João Antonio de Mattos Cruz... ....«+ 5958000] Bilhore da loteria ofterecido á casa. ... - 405000 
Albino Joaquim Lopes «..cecereccvoe 5818200] Caixões vatios. ...cersesereso E PS efe 68000 
Bernsrdino Antonio de Lemos... ..... 5193000 ; SELO qr 
Fornando Custiço...ccccorcrrcrsroo 512800)] Apurado a'é hoje réis... .....csecces 63:57845000 
Join Luiz Cardoso .....eseccresese. 4958000 N. B Restam 250 prendas desti- 
Rodrigo José Teixeira de Carvalho. ... 4758000 | nadas á rifa que sese conseguir darão 
Francisco Gomes de Freitas ..... 01... 4005000 | à 208000 cada ama....... csoresores OMUOHODO 
Manoel José Gomes de Oliveira +... ... 37538000 DS de mf 
Jozó Joaquim de Uliveira Pinto... ... 3658000 68:5785000 
Cszimiro Moreira de Sampaio... «... «+: 3578000 E 
João Manoel Fernandes Foitesa .,. «e - 5388600 Tambem ba esperanças de augmentar as asei- 
José Antonio Gomes Brandão ......«.. 3265000 | gnaturas do Prata, mas é incerto o quo so pode- 
José Carvalho Pinto Baetos .......««« 3188000 | rá obter. b [o DEDE q 
Antonio Marcolino Fragoso (dr )......  3H%000 Rio, 24 de junho do 1865. 
José Joaquim Pereira Pinto ..... 000.  SO0BUD0] (216) 
Joaguim Jeso de Aorráde Bastos ..... is RS PET e e ar ra mr 
Francisco Rodrigues Loureiro ..,.ecve. 82 SU0O ) 
José Antonio Wieira de Castro, ......+ 2608000 PS RS Bh GSE E BS GO RAR Vo 
Jusé Carlos Figueira... ... PRA 2 2478000 =... | : 
José Antonio Ferreira de Souza. .....e 2058000 atiuudegs Pe Pertmn 
José Alves da Torro....ecesecaesasa 1974000 | Bondimento de alfandoga do Porco 
Dr. Domingos José Bernardino de Al- de 1 até 27 de julho... ..ccccco rua 2427218862 
mtidá, csvce ct cooscoosocscorsoso 1908000 | dm nO diA Sesc ccccccsosecocs Toa 24:5968755 
Egidio Guichard .....ccccrerrrorcas 194A000 ET AR 
Leonardo Cartano de Araujo... «cc. 1843000 267:8185617 
Francisco Ribeico de Miranda Murga.. 1898000 EEN Es ET NE 
Antonio Valentim da Costa Magalhães. 1845000 ENJPOTGHOS FO expnrtação 
Manoel Alves de Souza Pinto... ...».« 1704000 EE PET TOLO SÃO 108 MANNVIA FRIA 
Manoel Salgado Zenha.. ..sccecerioo — Y105000 RIO DE JANEIRO —Na galera Maria, Daniel 
Manoel Ferreira de Azevedo Junior.... 1583000 | & Irmão, 20 saccos com rolhas. lis 
pois Megalhias Moreira... csesemsess 1554000 IDEM— Na galera Adamastor, B. L. F. Alves, 
enrique Muller... . .ecerasesewsee 1558000 | 1 caixão com toalhas de linho, 
Serafim dos Anjos Sampaio Ribeiro.... . 1523000 “IDEM — Na barça Claudina, J, F, M. Guima- 

Miguel Couto dos Santos... ........ 1. 1503000 | rães, 1850 litros de vinho. RE 
Antonio Serafim Pinto Machado........ 1455000 RIO GRANDE DO SUL. Na barca Bedmar, 

Antonio Julião Valerio. ,especeeeeems 1408000 | P, J. Pereira, 1 barril com peixe. 

Manoel Ferreira de Souza Redondo .... 1408000 IDEM—Na barca Favorita, M. de Almeida 5. 

Johio Coelho da Rocha ..,..cecceceso 1353000 | Penso, 2671 litros de vinho. ed 

Antonio Xavier Carneiro ............ “1303000 ; IDEM —No patacho Marcial, G. de Souza Reis 
osé dos Santos Vasconcellos ...... ++ — 1485000 | & C.º, 3205 litros de vinho. : 

anoel dos Santos Ferreira Braga.... 1258000 | BaHla — Na barça Maria & Amelia, J. J. 

Antonio Rodrigues Padim ..... «eceve 1253000 de Noronha, 1 caixão com flor de sabu tLeiro; J. Lo- 

José Avelino da Silva Braga......... 1223000 pes Fernandes, 40 cuahstés com ita de cebo, J. | 

Francisco José Vieira... eecercrrrrea 1208000 O P Sonres, 249 canastras com alhos; A, 4, Alim-' 

José Bento Ramos Pereira ........... — 1208000 na, 9 volames com carnodeporco. | | : 


- PERNAMBUCO -— No brigue Esperança, J Pine 
to, 100 ancoretas com azeitonas, 60 canastras com 
alhos. 50 caixas com batatas e 20 volumes de archo- 

:M J da Costa, 15 peças de cabos e 6 pacotes de 
curda de linho. 
PARA'—Na barca Amazona, 8. M. dos Santos, 


125 cunbetes com azulejos 


LONDRES — Na barca Emilia Agnes, F. P, L, 
Lima, 1-0U caixas com cebolas. 

IDEM - No brigue ing. Onuard, F. L. Caturno, 
400 caixas com cebolas. 

LIVERPOOL. — No vaporing. Cestilian, J. M, 
Torres, 0 caixes com msçãs e 200 ditas com cebo- 
las; Jobn Cassel, 99 saccos com lã lavada. 

HAMBURGO — Na escuna hamb, Florentine 
2º, W. Stannius & C 2,7 litros de vinho; A. O, de 
Aguiar Ferro, 80 canastras com cebolas. 

COPENHAGUE - Na escuna russa Presto, T. 
G. Sandeman, 534 litros de vinho. 

QUEBEC — Na galera Joven Thomaz, M, de 
Souza Guedes, 109 saccos com rolhas. - 


Despachos de reexportação 
Julho 27 
PERNAMBUCO —Na barca Sympathia, J. B. 
de Meirelles, 30 caixas com stearina, | 


Transito 
Julho 27 

LISBOA—No histe Rochs, J, L. Baptista, 1019 
Couros. 


o 


Cargas despachadas 
TERRA NOVA — Brigue ing. Velocity, cap 
Cole, 14 litros de vinho, 800 resteas de cebolas é 
171912 fico de sal, A 
LONDRES — Patacho hol. Jacomina, cap. H 
pers, 32051 litros ou 60 pipas com vinho, 660 caix 
com cebolas e 85 saccas com lã lavada. 
Cargas manifestadas 
C.M nº701—Villa Garcia, Lancha de 


| Car- 
men, mestre Otero, 80 vs centeio, 
colate. 


ditas 


| de milho e 10 caixas com c 


C. M nº 703-—Figueira, Histe Engano, mestre 


Lemos 400 kiloa do breu o uma porção de cortiça 6 


CM nº7,06-—Lisboa, Vapor Lisbos, cap. Bil- 
va, 1647 volumes diversos. : 

- CM nº707— Havre, Patacho Iberia, cap, 
Guerreiro, 320 volumes com diversas fazendas e 
96000 kilos dg gesso. 

Fermos de any 

, “Julho 98 z +, sa 
PARA'—Barca Nova Palmeira, cap. Rocha, 
LISBOA — Vapor Lisboa, cap Silva. 


Yapo: P. 
5 MIGUEL —Patacho 8. José. 2.º, cap. Fer- 


| | reira. 
UI FIGUEIRA-—Raeca Assumpção,mestre Leitão, 


LIVERPOOL — Vapor Castalisa, cap. Osborn, 


Generos dospasbsdos para consumo 
 viulho 26 627 
Assucar— 10, caixas, 407 qaçoag e à barricas 
Arroz—235 saccas ' 
Algodão —119 saceas 
Caféó— 6 saccas e 2 barricas 
Aguardente de caona—2 barris 
A a pau —200 sacças, À barrica e 2 pa- 


- Melaço—23 barris 
Madeira - 372 taboas e 62 toros 
Couros— 1455 
Transito—1019 couros. 


gemezor dasmarhagos pelo mesa da 
? esntiva 
Julho 28 


Oleo de linhaça —1 pipa 

Chapas de cobre—16 

Carne de porco—2 barricas 
erro— 30 feixes 


*ertences de machina—11 volumes 
Machina—l 
Cobre laminado—35 volumes 
Arcos de ferro — 300 feixes. 
ces o emas ssa e DER 
gevimeno for TÍNHOS Q pgmag- 
| GrÊnnina 7 
Julho 27 
Eliros 
MANIFSSTADO PARA DOPOSITU 
Vinhos aasiscçã ...... ..ne... 5475 
Aguardento.. .esessuar poco. a ... 1309 
DsPPAGEADO PARA CORSTHS 
Finho maduro sSEDbe ee ndo asa. ne. 1698 
». FOCA Go pri Ai ES che 11683 
RM VILLA BOVA 
Vinho eq CANA ANO GP CACO TARA 1282 
 DSRPAORADO PARA vxpoRTação | 
O orocesnirosacsons soe. .o DUJOO 


mt re mea ia o IO O EAD LE CA Ta ms mma a 

Revista do mercado de atgodão de Li 

verpoo! até 321 de julho | 
E Na vão paga tb do baruenda o macendo esteve 
rouxo, porém no sabbado tendo-se recebido noticias 
” New York a uma alta alli de 6 ce pi 0 ad 
cado melhórou e fizeram-se grandes UA DEnci gas a 
preços subidos. Na segunda-feira 17 do corrente as 
transaçções foram avultadas, mas subsequentemente 
à procura tom sido Mmitadm em parto daxida à inter- 
rupção de transacções commerciaes em consequencia 
da contenda eleitoral. O mercado fsbbou-s6' Henteda 
com uma pequena subida sobré as cotações da ultima 

semana. | fest do A pri : 
America—A subida no principio da semana de 
1 d, ficou sendo apenas de 1? da Bá acima das ul-= 


timas cotações de 14 do corrente. 
Brazil —Na segunda-feira o algodão d'esta pro- 
cedencia participou da geral animação 6 effeçtnaram- 


a sendião com enpída de 1.4 em arratos cuja. anhida 
fi per ida depois em a qualidade de Pernambuço e 
parcialmente nas de Maceió e Maranhão, fechando-na 
O mercado a preços muito irregulares. 
es di Epp Agni 
bindo, » porem Gero perunda-fura tengo & 
rbmento posto É venda,a subida ficou em 12 d. so- 
bre &s anteriores cotações. 

Cbins—Tem bavido uma boa procura o que ha- 
bilitou os possuidores a obter uma subida de 3/4 8 1 


d. por arratel cuja conserva-se em parte. 

- Às vendas genra semana montam a 180, a 
cos dos quaes 22 Pa im por especulação e 1 “890 
para exportação ficando para consumo 48,030 saceos. 


às vendas hoje 21 do corrente montam 10,000 
Baccosa saner: 

800 America de 18 a 21;500 Pernambuco 18 a 
es) esa di de: o 1/4; : 000 Egypto 17 a 
20 1/2; China 11 3/4 a 13; Japão 1 

As dai ações distiabha foram 28,092 sac- 
Cos. 


(Ext. do «Public Ledger» de 22 de julho). 


. 


prega de Lisbos 29 de julho 


Rendiroento ds altandepa 8 ds 
Lisboa dela 26 dejulho,,...... 367:4558128 
idem no dia 9d scon «do aduansitos 18.3314268 
! 85:786 4396 


Cstações offnimnos 
tnscripções d'sescnisimento, ja- 
H cego ntó 20 de jonho 
BSD. «nana qa Esse. “a 
Conpons idem. ..cccocercssas 
Pitrios de % seções do banco & 
Portugal SG dicS ss iuris des 
Banen Commercial do Porta. . 
» Mercantil Portuense... 
» União VAU e o E 
S' “MEMES co strosscocê 
Vitulos de divida publica jan- 
Wigee), = Epa 
on de divida publica [asucs 
Plbulos do divida publica [das 
trem operações). cccserras 
Fepol honda 


3 
4009 
8000 

2 

E 

54 


.squeass. 


“gg OE 
Cambios 
Londres | ma E 
b: <.... . VÊ x 8 
q 
asma ... Gio É a 
Aecordam ' 90 d/d.. 434 
Do eua .. 
RE SO dr 
a Iv. .9 
Cadís.,..... 0/v. .915 
Posto... «xusa a 
qa 


Fundos estrangeir 
a de Londres em 27 de, 


ça... 


à toe ve eedrso em di jul 7 Congo 
—3 por cento por ezes 2t/a. 

, a E Paris, em MM do Julho por cento 

frances 67,70 —4 t), por cento 95,50 

Boles de Madrid, ex 27 de jnlho -- Congo- 


. 


lidados 41,60-- Differidos 39,70. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATÓRIO METROROLOGICO DA FESCSOLA 


9 b, 1788 | 26,2 | 47 | E. 


nd! mas | 28,4 | 45 | E. 


8 o 756,15 | 320 | 36 | E. | Idem 
ima temperstura 31 4 
Minima aci 923 
A srimnetro (al aa gr RR. ao 
uvimetro (alt, da agua pluvial em mil. 
"O dicector, P, À Dis, 


OBSERVATORIO METEOBOLOGICO DO INFANTE 
D. LUIS | 
Quinta-feira 27 de julho, ãa 9 horas da manhã 


Pressão | Fempe- “Vento | Ceu 


gi ratura 
Moncorvo ...| ? 226 |NNE reg, Limpo 
Porto. . « .... 765,2 26,2 E. fr. Limpo 
Aveiro ......| 164,4 26.2 J|ESE rijo, Limpo 
Guarda.,...| 167,4 168 |ENE reg| Limpo 
Coimbra . e 764 8 261 E fr, Limpo 
Figueira..... 164,7 25,9 |ENE reg) Limpo 
C.Maior.....| 165,2 30,3 |NE reg. Limpo 
pieboa, see. 764,3 26,2 NE fe. Limpo 
agos «cs ..| 163,0 28,7 | SE. fra.| Limpo 
V.R de Santo 
Antonio.,..l 763,1 28,0 | E. fra. | Limpo 
: | Temperatura maxima, «cce 33,8 
Lisboa, .esc. Temperatura minima. . se. 23,5 
; Lisboga—chão. É 
Porto— chão. 
Estado do mar | Figueira—chão. 


Lagos— um pouco agitado. 
Villa Resl—um pouco agitado. 


As alturas barometricas são correctas e reda- 
sidas ao nivel do mar. | b, ' 
Observatorio meteorologico do infante D, Luis 
= director, Fradesso da Silveira. 
Boletim meitecorologico 
internacional 
TRANSMITTIDO DO OBBERVATORIO DE PARIZ EM 27 DE 


JULHO 
Bom tempo na Mancha e Oceano. Vento forte 
de ESE, E e NE. em Hespanha e Portugal. Mar 
grosso em Gibraltar. 
Tempo provavel em Lisboa em 28 de julho, 
Vento forte entre &. e N. 


PARTE MARIETAR A 
Porto 28 de julho 
ENTBADAS . 
AVEIRO 2 dias— Hate Primavers, sal, 
IDEM 2 dias — Hiate Senhora da Conceição 
mestre Nunes,dito, 
— IDEM? dias—Hiate Nova União, mestre An- 
gelica, dito 
AVEIRO 2 dies. — Hiate Deus Sobre Tudo, 
mestre Mano, dito, 
BAHIDAS 
CAMINHA —Hiate Cortez, mestre Vianna, en- 
commendas. z 
IDEM —Hiate Dia Feliz, mestre Mano, lastro 
RIO DE JANEIRO— Barca 8. Manoel 2º, cap. 
Rosa, varios generos. - 
PERNAMBUCO—Barca Sympathia, cap. Car- 
dozo, ditas. , 
| TERRA NOVA-—Brigue ing. Velocity, cap. 
Cole, sa!. 
- SAPPERMEEL — Escuna hol, Jacomina, cap. 
Kuipers, vinho e fructa. : 
tdem 29 
&s 7 = mea £OSAs DA MARES 
Fica fóra da barra : 
Cinco biates. ! 
Vento L (fretco) e o mar bom. 


Até esta,hora sahiram a escuna rus:s Prests e 
a galera Joven Thomaz, "4 
Di 
Morimento maritimo de diversos 
7 ortos de reino 
Vianna do Cantetto 25,26 e 27 de 
ras julho 
Não entrou nem sahiú embarcação alguma. 


Aveiro 26 de JulhO | 


BNTBADAS 
(Fo Elate E' Segredo, mestre Ramizote, 
vasio. 
Não eahiu embarcação alguma, 
idem 2% 
Não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS | 
LISBOA — Bateira Saudade, mestre Lirio, vi- 

nho e chumbo, 
PORTO -- Hiate Senhora da Conceição, mestre 

Nunes. sal. i . 
IDEM —Hiate Joven Laura, mestre Nunes,dito 

> IDEM — Hiate Nova União, mestre Angelica, 

to. 
- IDEM—Hiate Deus Sobretudo, mestre Mano, 


- IDEM—Hiate Primavera. mestre Rocha, dito. 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO —Cshi. 

que Encarnação Perola, mestre Pedro, madeira. 
PORTO —Hiate Razoulo 1.º, mestre Razonlo, 


IDEM—Hiate Cruz 4º, mestre Rocha. dito. 
IDEM —Hiate Craveiro 2.º, mestro Ramizote, 


dito. 
“" ILHA DES MIGUEL —Hiato Bragança 1.º, 
mestre Rocbs, gal. 
“ILHA DA MADEIRA Hiate Rio Douro, mes- 
tro Mesquita, dito. 
PORTO —Rasca Correio de Aveiro, mestre Rui- 
vo, dito. ss mw 
Rd Sn a 


Morimes:o mearisigmo sscrangotre 
sem ralsçõão 4 enriosds Portmgcl 
ENTRADAS 
19 de julho Em Exmouth, a Flora, procedente do 

Porto 
13 Em New-Port, o Alcyon, da Figueira. 


b - a Quebec, o Vasco da Gama, de Lis- 
ope 
91 » Em Liverpool,o vapor Douro, do Porto. 
20 no Sunderland, o Sunniside, de Lis- 
oa. 
16 » Em Riga,o New Express, de Sines, 
22 Em Deal, o vapor Beta, do Porto. 
7 BABIDAS ; 
19 de julho De Cardiff, o Diana, para Lisboo. 
18 » Do Swansea,o Matbilda, para Lisboa 
21 » De Gravesend, o Imperatriz, para 
, Visnna 
20 » Do Liverpool, o Amalia co vapor Cas- 
= tilian, ambos para o Porto. 
s 


ne Deal, o vapor Alexandra, para Lis- 
oa, 


Á VISTA 
.19 de julho De Dover, o Heoppet, de Steckholmo, 
ara Visnna. 
20 » De Yarmouth, o Mary Ann, para Lis- 
a, 


GLASGOW 21 de julho—Carregam para Lis- 
boa, o Benita e o Vallage Belle. 


OT E DE CERA ta POD 


Wolegraphia cleetrica 
(Dirigião à Associação Dommorcial) 
Lishoa 26 de julho 


ENTRADAS 
GLASGOW 6 e meio dias — Vapor iog. Ge- 
DOVva, 
SHIELDS 17 diss—Vapor ing. Granite. 


' POMERÃO 5 dias—Escuna ing. Shord Man- 


chester. 
ROTHERDAM 22 dias — Galeota hol. Bo- 


riosis 
CARDIF F 14 dias -Brigne norueg. Goorge de 
Bronns Cnart. 


NEW-CASTLE —Brigua ing. Magned Charter. ' 


Charente. 
GENOVA —Escuna ing. Stefanino, 


+ 


PORTO-—Vapor Lisboa. 
| Idem 2% 
ENTRADAS 
LONDRES 6 dias Ab Alexandra. 
PORTOS DO ALGARVE 24 horas—Vapor Vi- 


ctoria.. k 
POMERÃO 8 dias— Escuna ing. Ann jane Prit- 


cber. 
RIGA 35 dias —Lugre russ Bonjour. 
ALMERIA 14 dias — Histe Encantador. 
ILHA DES. MIGUEL 8 dias—Chalupa Qui- 


E 
NEW-CASTLE 20 dias—Barca Estrella. 
IDEM 95 dias —-Gralera hol. Woor Worits. 
SABIDAS 
SLORA (?'-—Vapor ing Graniticilay. 
GIBRALTAR E PORTUS DE ALGARVE— 
Vapor ing. Genova. 
FAYalL—-Hiate Nereo. 
SODERHAM—Brigue norueg. Medeia, 


Lisboa 28 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Efectivamente foi approvado o novo hora- 
rio do serviço do caminho de ferro de norto e 
leste, conforme noticiei hontem. 
O novo horario começa a vigorar no dia 6 


de agosto, como disse na minha ultima. 
Haverá tres comboios de ida e volta do Lis- 


lh 


boa e Porto e vice-versa, o um de Lisboa ao 


entroncamento e outro do Porto a este mesmo 
ponto. 

O serviço é feito da seguinte maneira para 
os tres comboios de que acima fallei : 

Ida parao Porto 

1.º comboio mixto n.º 2 - Parte de Lisboa 
ás 7h. e15m. da manhã, chega ao entronca- 
mento és 10h. o 53 m., a Coimbra ás 3 h. e 
22 m. da tarde, a Aveiro às 5h. e 34 m., a 
Villa Nova de Gaya ás 7 h.e 46 m. 

Tempo de viagem 12 h. e31 m. 

* 2.º comboio mixto n.º 6 — Parte de Lisboa 
às 4h. e 15 m. da tarde, chega ao entronca-- 
mento ás 9 h, e 49 m., a Coimbra ás 4h. e 26 
m. da madrugada, a Aveiro às Th. e4im,, a 
rg Nova de Gaya ás 10h. e 26 m. da ma- 
nhã. 


Tempo de viagem 18 h.ellm. 

3.º comboio mixto, correio, n.º 8— Parte 
de Lisboa ás 8 h. e 15 m. da tarde, chega ao 
entroncamento ás 11 h, e 27 m., a Coimbra às 
3h.e 8m.,a Villa Nova de Gaya ás 6h. e 40 
m. da manhã, 

Tempo de viagem 10 h.e 25 m. 

Volta para Lisboa 

1.º comboyo mixto n.º 21 — Parte de Villa 
Nova de Gaya ás 7h. e55m. da manhã, che- 
ga a Aveiro ás 9 h.e 55m., a Coimbra ás 11 
h. e 50m., ao entroncamento ás 4 h. e 55 m., 
a Lisboa ás? h.e 33 m. 

Tempo de viagem 12 h.e 38 m. 

2.º comboyo mixto n.º 23 — Parte de Villa 
Nova ás 3 h. e 15 m. da tarde, chega a Aveiro 
ás 6 h.e32m.,aCoimbraás8h.e5l m., ao 
entroncamento às 3. h e 50 m.,a Lisboa às 9 h. 
e 30 m. 

Tempo de viagem 18h. e 15m. 

3.º comboyo mixto correio n.º 25 — Parte 
de Villa Nova ás 6 h.e 15 m. da tarde, chega 
a Aveiro ás 7h.e 57 m., a Coimbra ás 9h. e 
34m., 80 entroncamento 41 h.e4m., a Lis- 
boagsbh. eb m. 

Tempo de viagem 10h. e 50 m. 

Por occasião da exposição haverá um ser- 
viço especial ou addicional com preços redu- 
zidos, partindo de Lisboa ao sabbado e vol- 
tando do Porto ou no domingo ou na segunda- 


“| feira á noute. 


Estes comboyos de ida e volta terão luga- 
res de todas as classes, havendo abatimento de 
30 por cento nos preços ordinarios. 


Creio quo em um desses tres comboyos | 


que vão começar a fazer as carreiras.pelo no- 
vo horario em 6 do proximo mez, baverá um 
em que cs preços de 3.º classe soficem uma 
grande reducção. A passagem n'essa classe 
que custa 35500 réis vai custar 28000 réis. 

Esta difforença é de importancia e ha-de 
dar bons resultados á companhia. 

E' muito provavel que hajam nestas no- 
tícias que acabo de dar algons equivocos,mas 
devem âámanhã apparecer no «Diario» as no- 


| vas tabellas e os enganos serão facilmente re- 


ctificados. 

Sei quea companhia do caminho de ferro 
vai fazer um abatimento de 50 p.c. para a 
conducção das mercadorias que se destivam 
á Exposição Internacional. 

Consta que o snr. marquez de Souza e 
Holstein na ausencia do snr. duque de Pal- 
mella desempechará as funcções de comman- 
dante da guarda real dos archeiros. 

O sur. marquez de Souza antes do casa- 
mento da sur.* duqueza de Pslmella, exercia 
aquelle lugar que foi exercido por seu ir- 
mão já fallecidoe por seu illustre pai o sor. 
duque de Palmella eminente e celebre esta- 
dista portuguez. 

Consta que pelo ministerio da marinha foi 
nomeada uma commissão para fazer estudos 
sobre construcção na margens do Tejo. 

Como n'essas obras podem envolver-se in- 
teresses respectivos aos diversos ministerios 
foram nomeados empregados de todos os 
ministerios, tendo sido nomeados pelo do 
reino os sors, Augusto Cesar de Almeida 
e Pedro José Pezerat, pelo da fazenda os snrs. 
Jacintho Augusto de Sant Auna e Vasconcel- 
los e Rodrigo José de Lima Felner, pelo da 
guerra os snrs. Ladislau Miceno Machado Al- 
vares da Silva e Domingos Pinheiro Borges, 
pelo das obras publicas os enrs. Manoel José 
Julio Guerra o Manoel Affonso Espergaeira, e 
pelo da marinha os snra. Francisco Maria Pe- 
reira da Silva e João Evangelista de Abreu. 

Consta que pelo ministerio dos ecclesiasti - 
cos e de justíças foram hontem à regia assigna- 
tura decretos contendo as seguintes nomea- 

ões. 
? Antonio Roberto Jorge, provido em um 
canonicato da Sé do Porto. 

Anacleto José Ferreira, apresentado na 
igreja de Solis no bispado de Beja. 

Carlos Augusto Botelho Palma, apresen - 
tado na igreja de Buenos Ayres no mesmo 
bispado de Beja. 

Hermenegildo José Teixeira, apresentado 
naigreja de Odivellas no Patriarchado. 

Conselheiro José Januario Teixcira Leite 
de Castro, contemplado na fórma da lei com 
mais um terço do ordenado de juiz da Relação 
de Lisboa que ora exerce. 

Antonio Soares de Albergaria, juiz de di- 
reito do Celorico da Beira, promovido à 2.º 
classe o transferido para a comarca da Louzã. 

Ayres Frederico da Costa Solla juiz de di- 
reito de Montalegre,transferido para Celorico 
da Beira. | 

Antonio Pinto da Costa, nomeado escrivão 
da comarca de Sinfães, 

Miguel José Teixeira Mascarenhas, escri- 
vão da comarca de Sinfãos, transferido para 
identico logar da comarca de Moimenta da 


GIBRALTAR E MARSEL “Beira, | 
ARSELHA — Vapor ing. | Boaventura Miguel Alvaro de Noronha, 


1.º oficial da procuradoria geral da coroa,gra- 


graduado em secretario da mesma procurado- 
zia 


que fora agraciado o enr. João da Costa Xa- 
vier. 

Com o habito de Christo foi agraciado o 
sor. João Deshomet, nosso consul em Smyr- 
na. | 
Com a medalha de prata foi agraciado Jo- 

sé Joaquim das Neves, guarda da alfandega 
de Lisboa, por ter salvado um homem no dia 
do furacão em novembro passado, 

Diz-se que o enr. Bollegarde nada conse- 
guirá da caixa de administração da Compa- 
nhia Geral de Credito Predial, nas suas pre- 
tenções e indemnisações e que este negocio se- 
rá levado à assemblea geral, que para esse 
fim será brevemente convocada. 

Consta que foi nomeado inspector de agri- 
cultura o snr. João de Andrade Corvo. 

Ouvi que o sor. Miguel Henriques director 
deobras publicas da Horta fôra nomeado en- 
genheiro chefe de 2.º classe. 

Diz-se que foram aposentados por moti- 
vo de doença Joaquim Gonçalves Braga e An: 
tonio de Assumpção Vieira continos da ad- 
ministração geral do correio e o correio effe- 
ctivo José Francisco Carvalho, 

Dei ha dias noticia do boato que corria de 
ter havido denuncia ao administrador do bair- 
ro de Alcantara de que em uma casa d'aquelle 
bairro se fabricava moeda falsa. 

Esse boato tinha algum fundamento, ape - 
sar das visitas domiciliarias que se fizeram 
não terem dado nenhum resultado. 

Hontem de tarde deu-se uma scena curio- 
sa no Tejo junto ao caes das columnas. 

Muitos catraeiros e gente de povo saltaram 
á agua e foram postar-se à boca do canno geral 
de limpeza que atravessa a rua Augusta o vai 
dar ao rio. 

Toda essa gente revolvia o lodo em procu- 
ra de dinheiro ! 

Tinha sido o caso, que o cano arrojara ao 
lodo uma grande porção de cruzados novos, e 
a vista do dinheiro attrahiu o populacho que já 
imaginava ter descoberto uma nova califor- 
nia ! ! 

Imagine-se o desapontamento do povo quan- 
do reconheceu que 08 cruzados novos eram 
falsos. 

Mas d'onde virão elles? Não ha razão pa- 
ra se suspeitar que a denuncia dada ao admi- 
nistrador do bairro de Alcantra era verdadeira 
e que os moedeiros falsos receiando serem des- 
cobertos atirassem pela pia da casa onde mo- 
ravam, o dinheiro falso ? 

Como as authoridades proseguem nas suas 
Invistigações é possivel que o caso se esclareça 
e que toda a verdade ge saiba. 

E'isso o que todos nós devemos desejar. 

O pintor Procopio, que tem uma boa repu- 
tação artistica, está pintando duas salas no pa- 
lacio d'Ajuda. 

Uma d'essas salas é a sala de bilhar, cujas 
paredes fingem madeira. 

“A outra é a destinada a receber os presen- 
tesvindos ultimamente do Japão. Às paredes 
d'esta são de damasco e as-portas imitando 
charão. | 

A companhia dramatica do theatro do Gy- 
mnasio parte hoje para essa cidade. 

S. M. El-Rei entregou ao actor Taborda a 
quantia de 2705000 para distribair pelos artis- 
tas da companhia do Gymnasio que tomaram 
parte no espectaculo dado no theatro de Mafra, 
a titulo de gratificação. | 

A sessão real da abertura das camaras 
não é ás 4 horas como estava annunciado, 
mas sim ás 6 da tarde como hoje diz a folha 
official em um decreto datado de hontem. 
Chegaram hoje do Pará 6 caixas conten- 
do garrafas com vizho, aguardente e vina- 
gre, extrabidas do cajú, e que ge destinam 
á Exposição Internacional, | 

Esses productos são expostos pelo enr. 
Joaquim Honorario da Silva Rebello, estabe- 
lecido em Santarem, na provinciado Pará. 

Ouvi que chegaram do Ultramar duas 
cegonhas que hão de ir brevemente para o 
Porto e que são destinadas aos jardins do Pa- 
lacio de Crystal. 

Vieram tambem muitos outros preductos é 
entre estes uma grande cabeça de leão perfei- 
tamente embalsamada. 

À commissão dos productos do ultramar 
tem muito «diantados os seus trabalhos e tem 
sido realmente jncançavel em cumprir a sua 
dif ci ERRA: o Aid 

Uma carta de Sines dá a triste noticia de 
ter alli fallocido no dia 20 o mergulhador Il- 
defonso Marques. 

Ao terceiro mergulho foi o pobre homem 
victima de uma congestão cerebral; quando 0 
o tiraram da agua já era cadaver | 
— O «Diario» publica despachos antigos de 
que já dei noticia opportunamente. 

Publica mais, um decreto estabelecendo 
novas regras a seguir para o julgamento dos 
crimes de deserção, substituindo a ordenança 
de 9 de abril de 1303; uma portaria 4 camara 
múnicipal de Lisboa recommendendo que os 
empregados competentes cbstem ao desvio 
das aguas do aqueducto das Aguas Livres;ou- 
tra approvando o projecto da 2.º secção da 
estrada de Evora a Santarem comprehendida 
entre o Monte da Valeira e Valle de Sobrados, 
e outra para que o fiscal dos caminhos de ferro 
de leste é norte informe com urgencia sobre 
os seguintes pontos : 

1º Quaes são as estações que ainda não estão 
ligadas por meio de estradas com povoações impor- 
tantes e com estradas de primeira ordem ; 

2.º Quaea d'entre estas estações, e com que po- 
voações, convém ligar de preferencia, e que desen- 
volvimento será preciso dar aos trabalhos para que 
so realiso a ligação no menor praso possivel; 

3º Quaes são as estradas já começadas para 
esse fim, e que medidas deverão empregar-ze para 
que se concluam quanto antes. A 


e — 


EXT ESIOR 


Folhas do Madrid e Pariz de 25, de 
de Londres do 24, do Havre e Bruxellas de 
23. 

BERLIN 23 — Hoje teve lugar uma as- 
semblêa de operarios na qual foi eleita uma 
commissão composta ao mesmo tempo de par- 
tidarios do systema de M. Schultze ede par- 
tidarios do systema de M. Lasalle, sendo en- 
carregada de convocar uma assemblêa em 
massa com o fim de garantir o direito de 
reupião. 

ROMA 23— Esta manhã, o Papa convo- 
cou as congregações dos ritos em Castel-Gan- 
dolfo e decretou a canonisação solemne da 
bemaventurada Germana Cousin de Tolosa, 

LONDRES 23.—0O conselho privado di- 
rigiu uma circular aos administradoros das 
cidades do litoral para os convidar a tomar 
medidas de precaução no caso em que a cho- 


'Jera ou qualquer outra molestia epidemica se 


manifeste no paiz. O governo não julga ne- 
cessario impôr restricções ou quarentenas 


“Com a commenda da Conceição, consta,; 


“tem abatimento. 


4 


ás procedencias dos 
“cholera. 


ções, excepto no North-Leicestershire. 
Os liberaes ganharam 26 deputados. 
O receio de uma proxima elevação de des- 


conto fez baixar os consolidados 4/4, a 39 7/s. | 


Os jornaes publicam um despacho official 
do consul de Inglaterra em Alexandria data- 
do de 22 de julho; n'esse dia havia n'aquella 
cidade oito obitos em consequencia da cholera. 
No Cairo, tinha a mortalidade diminuido 
muito. 

VALENCIA 23 á tarde. — Hontem pelas 
11 horas e meia da noute o vapor «Caroline» 
terminou a collocação do caba electrico da cos- 
ta,cujo comprimento é de 27 milhas. À juncção 
d'este cabo com o cabo principal, a bordo do 
«Groat Eastern», torminou boje de tarde ás 4 
horas e 25 minutos. O «Great-Eastern» co- 
meçou depois a largar pouco a pouco o cabo 
em pleno mar, afastando-se da costa. À com - 
municação é perfeita em toda a extensão. O 
tempo está magnifico. 


: Da a e o id 
BRAZIL 


Recebemos jornaes do Rio de Janeiro de 
25 e 26 de junho, chegados talvez hontem a 
Lisboa em algum dos vapores da carreira de 
Liverpool. 

A unica noticia de menção que encontra- 
mos n'estas duas folhas é a de ter naufragado 
na Marambaia, perto da Guarativa, a corveta 
brazileira «Imperial Marinheiro». 

Salvou-se toda a guarnição do navio. 

Entraram no Rio de Janeiro no dia 24 
de junho o patacho Esperançoso, procedente 
de Trieste pela Bahia; e em 25 o patacho 
Farto, de Montevideu. 

Sabiu do mesmo porto no dia 25 para 
Montevideu o brigue Luzitano. 

Falleceram ng Rio de Janeiro nos dias 22 
e 23 de junho os seguintes portuguezes : 

Clemente Eleuterio Freire, 45 annos, 
solteiro; José Joaquim Baptista Duarte, 
26 a. s.; Domingos Fernandes, 15 a.; 
Joaquim Pereira da Silva Gomes, 39 a. c— 
Wenceslau de Souza Lima, 18 a. — Pedro 
Francisco dos Santos, 18 a. — José de Souza 
Carriço, 25 a. s—Maria da Conceição Fa- 
zenda, 30 a. — José Francisco dos Santos, 56 
a, Viuvo. - 

JORNAL Dk MUSICA 
puiNDOU a distribuição do n.º 9 da 4º série d'este 
jornal, que contém uma phantaeia de J. Unia,so - 
bre motivos da opera de Paccini «Sapho». - 

Alguns dog snrs. assignantes que tenham a fazer 
alguma reclamação relativamente á distribuição 
do j rnal, queiram dirigil-a ao armazem de musica, 
pianos e outros instrumentos de José de Mello 
Abreu, rua de D, Pedro nº 14, sonde se continúa 
a receber assignaturas para este j rnal. 

Preço por cada uma série de 10 numeros aqui 
no Porto—1 3200. 

Para as provincias, franca de porte e paga adian- 
tada —1 5600. 

Os enra assignantes receberão jnntamente com 


o ultimo numer» d'esta sêrie (o 10 *) uma escolhida 
opera para piano, 8087) 


PTI tn AAA TRA VAI DESA E IE CNI e ADE TO Ta 
“os. + - e. as . o Mo mo ss e. 


ANNUNCIOS 


— a e mt 


O abaixo assignado declara que n'esta data 


gusto da Costa Naves... | 
Porto, 28 de junho de 1865. 
Antonio Bernardo Teixeira, 
(3089) 


Attenção 

PRECISA-SE em uma casa particular de 

familia honesta de um ou dous quar- 
tcs com dass camas, alguma mobilia e boa 
comida para uma familia docente composta 
de marido e mulher, que pretende demo- 
rar-se n'esta cidade, desde os principios de 
agosto proximo eté fins de setembro. À 
quem convier póde dirigir-se para o seu 
ejuste á rus de Santa Cathsrina n.º 174 e 
176. (3088) 


17. Praça de D. Pedro — 18 


MIRANDA LIMA & IRMÃOS 

PARCIPAM aos sCus amigos e Íreguezes 

- que acabam de receber bonitos estofos de 
algodão, lã o algodão e tudo lã, percales, ja- 
conás, organdis, pompadours, fazendas de lã, 
lãe seda, sedas transparentes para vestidos, 
panos para megas 6 pianos, em casemira Jã q 
algodão, linhos adamascados para toalhas, 
guardanapos em todos os tamanhos, meias de 
côr para senhora e creança, luvas de seda e 
fio de Escossia, saias, garibaldis e camisinhas 
bordadas, lenços, mangas, golas, bicos e en- 
treméios, tudo bordado em linho e algodão, 
vestidos para creança em varias qualidades e 
feitio, sahida sde baile, bretanhas de linho de 
320 réis o metro até 800 réis e lenços de li- 
nho de 70 réis cada um para cima. 


Cartas de jogar a 70 réis o baralho;porção 
(3085) 


AuUGA SE uma morada de casas na rua 
das Congostas n.ºº 24a 28, de 4 anda- 
res, lojas e aguas-furtadas, que serve para nu- 
merosa familia, 

Tracta-so no escriptorio d'este jornal, 


DSO certos sintas oa AUUAO) 
Machinas para fazer neve 0x 


sorvetes 


ESTAS novas mechinas para uso domesti- 
co gelam os liquidos só com o auxilio de 
fogo, no espsço de uma hora e com vinte 
reis de carvão podem fezer 2a 8 arrateis de 
sorvete, 
Venlem-se em Bellomoste n.º 39. 
(3085) 


SE int a AD a O 
pias 12 horas do dia 1.º de agosto, no 
"Tribunal do Commercio, se ha-de proce- 
der á arrematação de uma porção de trigo é 
mais objectos arrestados aos herdeiros do fal- 
lecido Domingos Lopes Guimarães, a re- 
querimento do depositario, e as louvações 
constam dos autos de que é escrivão Masca- 
renhas. 
Examinam-se os objectos na rua da Fonte 
Taurina n.º 15. (2968) 


SABÃO INGLEZ 

| PARA LIQUIDAR 

| EYENDE-SE, com grande abatimento de pre- 
ço, na rua de Bellomonte n.º 87. 
Mesclado a 180 réis por killo, em caixas 
50 Kilos. (2473) 


paizes onde grasse à 


despediu de seus serviços o sur. José Au- | 


- BANCO NACIONAL 


LONDRES 24 Estão terminadas as elei- | 


ULTRAMARINO 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 


Vende inscripções| 
de assentamento é cou- 


pons. (2670) 


Acções do Banco Ultramarino 


ENDEM SE no largo da Feira deS. Ben- 
ton º 24, (2574) 


Venda de acções 


À rua de S. João n.º 116 vendem-se ac- 
ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 


pções. (1195) 


Acções do Banco do Minho 
VENDEM-SE na rua do Bomfim n.º 84, 
(3069) 


Aos amadores 


rr na duas riquissimas imagens, 
Santa Rita e Concenção, do afamado es- 
culntor João Joaquim; quem as pretender falle 
no Codeçal n.º 13. (2752) 


ENDE-SE um piano 
inglez de 6 oitavas, 
author J. Cooper & C.º, 
proprio para estudo, por 
20 libras, Rua da Bandei- 
(2634) 


- 
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Ê 


rinha n.º 74, 


Medicamentos novos 


Joaquim Baptista de Lemos, pharmaceutico 
estabelecido na praça de Carlos Alberto 
n.º 316 32. 


VINE aos snrs. doutores em medicina 

e cirurgia que tem na sua pharmacia to- 

dos os productos chimicos, medicamentos no- 

vos, especialidades e snbstancias medicinaes 

introduzidas na therapeutica, o que tudo rece- 

be directamente de Inglaterra,França e Alle- 
manha. | (2718) 


Xarope de phellandrio composto, 


Rosa 
JRNSATADO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 

acompanham cada frasco, 
Este xarope é de reconhecida utilidado 


contra os ataques asthmaticos, catarrhos, | 


ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 


Deposito geral no Porto na pharmacia do | 


enr. F B. dos Santos, rua de Santo Ildefon-. 


so n.º 61 a 65, onde os sunrs. pbharmaceuticos : 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 


que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do sur. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, ena drogaria do sor. 
Custodio José de Passos, Praça de D. Pedro 
n.º 113. | | 


Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n * 31 e 33. (350) | 


E sm. | 
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; So E PHARMACECTICO-CRIMIGO, 


> se , 
ep css a  Preparacoés Conhecidas desde |k 
sEx 74 muitos annos, prescriptas e recei- |B 
E] iudas por todos os principaes me- 
Scam Jicus de Parix, para a cura das |k 
ea iivtestíns de PEITO, e das 
3 iofismaçaéa, dos Eronchios, 
tata! Jesigiadas sob. os nomes de De- || 
“E Suxo, Grippa, Coquelucha, 
O  Bounquidad, Tosse Incara - 
ee DM veis, otc,, otc. se 
mm Em. PARIZ: 


“y= Phermacia DESLAURIERS, |; 
PbSera Si, RUA DE CLERY. 
Ko PORTO, Hiquol do Sonza Ferreira. 


farmacia Miguel José da 
ainharian.* 79. (0159) 


Deposito de aguas mineraes do 


Er x o 

se reino e de fóra 

| Pharmacia da Henrique José Pinto, largo 

dos Logos n.º 36 — Porto 

E de Bem-saude, Verim, Geres, Entre-os- 
» Rios, Sedlitz, Vicoy, Seltz, Pyrmont, Rakoczy 

e Spa Todas estas aguas trazem a firma dos pro- 

prietarios As do paiz o de Verim recebem se todos 

os 15 dias, as de fóra apenas duas vezes no +noo Og 

pharmaceuticos gosam do devido abatimento; bem 

como em todos os medicamentos nacionnes e estren- 

geiros, pro tuctos chymicos, photograpbicos, appa- 

relhos e instrumento de medicina, etc, já aonun- 

ciadas. | (2514) 


- PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO 
Dr. Paterson, de Nova-York 
(Estados-Unidos) 
- Lancette, de Lon- 


ar A dres, a Gazette des 
anos Hopitaux, 8 muitos qu- 
To (RES Sta tros periodicos de me- 
Ei E ams dicina de todos os pai- 
zes, teem chamado & attenção dos práticos 
sabre a superioridade e eflicacis d'estes pre- 
parados para obter a cura prompta das mo- 
lestias do estomago, falta de appetite, azia, 
espusmos nervosos, digestões laboriosas, gas - 
trites, gastralgras, etc. 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assigastura do snr. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula, 

Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox 
& C.*; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do 
Loreto; Porto, pharmacia Albano, proça de 
D. Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Ir- 
mão. a (148) 
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ASIA de receber de Allemanha um boai- 
to sortido do olesdos para cobrir mezas, 
pianos, cominódas e diferentes nsos; de Fa- 
glaterra toslhas de linho e guardanapos de 
differentês tamanhos e grossuras; de França 
albuns para retratos e diffarentes bijoute- 
rias; o do Liega é Inglaterra rewolvers e 
srmas de caça e todos Os mais pertences pa- 
ra caçe; de Lisboa casacos é capas tento em 

snno como em glacé; chapéus de saga e pa- 
ha psra senhore, tudo da msior novidade; 
fiaslmente esta esiobelecimento achs-=so sor- 
tido com todos cs objectos pertencentes à 
| SUA classe, é que vendo por qs preços mais 
- cogamodos possiveis. (2836) 


“Deposito no Porto, ] 
Souza Ferreira, rua da 


jardim n.º 1016. 


feita n.º 381. 


Sabonete medicinal de alcatrão 
AROMATISADO 


UNICOS DEPOSITOS EM PORTUGAL, 


CORBEILLE DE FLEURS 


101, PRAÇA DE D. PEDRO, 101 
(VULGO ROCIO) | 
LISBOA 
E NO PORTO EM CASA DO SNR. MANOEL DA 

NATIVIDADE E CASTRO, RUA DES MIGUEL N.º 15 
T)PESIS de varias analyses feitas pelas prie 

meiras authoridades scientificas, 08 enrg, 
facultativos unanimemente reconheceram e rgs 
commendaram este producto chymico como 
um remedio eminentemente eflicaz contra as 
doenças cutaneas. 

Às impingens, bustelas, comichões, efão= 
rescencias sarnosas e chronicas, a lepra o meg 
mo a sarna desapparecem ordinariamente em 
pouco tempo depois do uso do sabonete de ale 
catrão. Todo o sabonete é acompanhado de 
uma receita com o modo de o applicar. 

Preços commodos. 


BAIXA DE PRECO 


Deposito da acreditada fabrica do 


Beato, de Lisboa 
CIMA DO MURO N.º 82 


JRARINHA da fabrica, barrica.. 94500 
» n.º Eva so DD 004000 93 
ae 4 » DO ave comeca 88 
» » 2travessão,...... 83 
» » Dado ces Dedos 6 
» » DS res a abas 5 


Tomam-se ordens para d'alli ser carrega- 
da directamente aos senhores que a preten- 
dam. A farinha d'esta fabrica torna-se recoms 
mendada pela sua superioridade à estrangeira, 
o que é sabido pelos snrs. consumidores. 

(1769) 


Alta novidade 


nrva de Santo Antonio n.º 151 ha capas 

de renda preta; corpys de cambraia 
branca, rufsdos e bordados; fivellas e cin= 
tos para 0s mesmos ; chegado tudo da Fran- 
ça psloultimo vapor. Preços commodos. 
| (3049) 

Para liquidação 
DU” elegante lustre de crystal para 10 vel= 

las. 

Doze estatuetas em porcellana biscuit de 
grande valor artistico. 

Umacaixa de musica com harmoniphone 
contendo 8 arias das melhores operas. 


Um serviço completo de louça ingleza. 

Um faqueiro corapleto de prata fabricado 
em Pariz. pa 

Relogios de cima de meza, etc. 

Na rua de D. Pedro n.º 45. (3038) 


A praça de Usrlos Alberio nº 11 e 12 
ha um estabelecimento de moveis em 
liquidação, até ao S. Miguel, e vende por 
preços muito comunodos; o tem tambem de 
haver um leilão de cojá não ter dia marca- 
do O que se annuaciará nos jurases. 
Ha trastes de muito hom gosto (3030) 


Attenção 


VENDE-SE uma armação nova e utensi= 


lios para loja do morceariana rua do Bom- 
(288) 


Clyde Bottle Work €.º 


ENDEM-SE garcalas pretes e brancss de 
* 6, Gemeia o 7uo geilão, e ditas da 3 
quarteirões, d'esta muito acreditada É: brica 
do Glasgow. 7 
Unica egencia n'esta cideds, rua da Ale 
faudoga n.º 13. (1897) 


VW ENDE-aE um fogão de ferro batido, em 
muito bom estado, com fornalhas para 
carvão de pedra e ch:ça, na rua de Cedo= 
(2907) 


Acido su furico 


EM GARRAFÕES 


CIMENTO PORTLAND | 


EM BARRICAS E MEIAS DITAS 
WENDR-SA ra travessa da rus do 8. João 
Rd À 12898) 


IS REIS 
Stearina 1.º qualidade 


À Urppade preço entende-se para vinte caixas: 

por caixe 140 e por pscote 245 réis. 
Rua das Flores n.º 10 defronte ds Mi- 

gerienrdia, - (2778) 


ELLAS de stearioa em pacotes de4,5e6, 
a 140 réis por pacots a retalho. 
Bellomonte n.ºº 2% e 30 (2854) 


Petroleo de segurança 


GAZ LIQUIDO 

pºR sua pureza e superioridade, sera choi- 

ro algum e sem risco de se incendiar, 
se recommenda sos surs. consumidores, 
Vende-se por junto e 5 retalho na Praça dos 
Voluntarios da Reinha n.º 72 073 á es- 
quina da rua do Carmo defronte da igreja do 
mesmo nome. —Porta. (2793) 


ETROLEO refiasdo do superior quelidade 
à em barris de 6 almudes. Veonda-se na 
rua do S. João a.º 164, 4 razão de 38800 por 
simude. (1685) 


“Rua dabiderdadenhais 


Hº' um carro de 4 rodas, novo gosto, unico 
Sd n'esta cidade, com folle, para um ou dous 
cavallos, muito leve : póde ver-se desde as 9 


horas da manhã até ás 2 da tarde, o qual se 
vende. (3010) 


VENDE-SE uma linda casa de campo para 
* pouca familia, situada no lugar do Villar 
do Paraizo, concelho de Villa Nova do Gaya. 
Tem quintal com arvores sylvestres e de fru-= 
ctas de variada especie, com poço abundante 
de agua e bonito jardim com seu lago no cen- 
tro. A casa foi construida ha poucos annos e 
ultimamente foi pintada denovo, e as salas for- 
radas de papel pintado. Quem quizer comprar 
a dita propriedade, que é inteiramente livre 
de encargo algum, póde tractar com o sur. 
João Teixeira de Almeida, com loja de peso no 
mesmo lugar, ou na cidade com o enr. Do- 
spiagon Fino de Pprio, caixa Blal do Bans 


ço de Portugal. 960) 


pon, 30 do corrente, far-so-ha a fes- 

tividade do milagroso Santo Antonio, na 
igreja de Nossa Senhora da Boa Viagem, em 
Massarellos, havendo na vespêra e no dia á| 
tarde fu deartifcio e musica. a 


eisTriata “"4 “ls “2.725 
<p 


uIM. Coalha 


EDP é AO PER, - 


040! Enio é e ; Coitodi Ta- 


vares de Amorim agradecem por este 
“Beioa todos os ill.=* snrs. que se dignaram 
essistir ao responso de gloria de sua filba e 
neta, na noute de 23 do corrente, na igreja 
“de Santa Murinha de Villa Nova de Gaya, pro- 
testando a todos o seu eterno reconhecimen- 
a Ni 


ESTE Aida) Portuta E Bolas AS 
tes se f:z publico que na conformidade 
do programvsa para o concurso ás cadeiras de 
architectura civil e naval da mesma academia, 
estarão e'gpostos nos dias 30e 31 de julho e 1 
e 2 de agosto do presente anno os trabalhos 
doi concorrentes ás mesmas cadeiras no Athe- 
neo 1). Pedro em S Lazaro. 
Academia Portuense das Bellas-Artes, 28 
de julho de 1865. | 
Thadeu Maria de Almeida Furtado. 
Secretario, (3076) 


po delnheração da exc.”º camara muni- 

c pub dºesta invicta cidade se faz publico 
que desdo o dia 6 de "gosto em diante se 
procederá á extineção dos cães vadios que 
pãc estiveram comprehendidos na disposi- 
- ção do capitulo 20, artigo 24 do codigo de 
posturas em vigor, o qual diz: — E' probi- 
Dido andarem cães pelas ruas sem trazerem | 
goleira, na qual ze declare o nome do dono 
e rua sonde mpra, sob pena de se poderem 


mandar matar, 
Porto e paços do concelho, 28 de julho 


“de 1865. 
O escrivão da exc.ma CAMAFA, 
Antonio gato Alves de Souza. 


(3081) 


“EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 
EA PuRTUGUEZA 


commissão central da exposição interna-' 
cional previne as pessoas que desejem ex- 
por qusesquer productos, que só se admittem 
requisições de espaço até ao dia 3 do proximo 
mez de agosto. 
Yorto, 27 de jalho de 1865. 
Os secretarios, 
Alfrelo Allen, 


Vr. José Fructuoso Ayres de Gouveia Oso- 
ro. (8083) | 


NOVO CAFE | 

RO proximo domingo abre-se esta novo es- 
bel=cimento, na rua da Senhora da Luz 

n.º 80, F.z, endeo se encontarão almoços, 
eh servidos e com toda a decencia, assim 


como refrescos de groseile, cerveja portu- 
gucza e degleza de primeira qualidade; 8 


bem assim todas as bebidas proprias destes | 


esteb Ju ju sta b-la im entos. 


(3073) | 


— FURTADO | - 


CIRURGIÃO -DENTIS sA 
RUA DO LOUREIRO N.º 35, 1.º ANDAR 
(2747) 


Guarda-livros 


QUEM precisar de um guarda-livros com - 
petentemente habilitado e com 15 annos 
de prática, para algumas horas que tem dispo- 
niveis por dia, ou mesmo para effectivo, diri- 
- ja o seu nome e morada a Francisco Gomes da 
Fonseca, rua do Bomjardim n.º 72, para ser 
procurado, (3082) 


E co ca a o rt Ti 
UM A pessoa pobre mas conscienciosa achou 
hontem,27 de julho, dous vales de cobre, 
que deseja restituir a quem provar pertence - 
rem-lhe, 
Na praça da Ribeira n.º 9 indica-se a pes- 
Soa que os achou, (3072) 


———— 
CHOU-SE na estrada que vai d'esta ci- 
dade a Mathosinhos uma chapelleira com 
chapéus: a quem pertencer dirija-se a casa de 
Joaquim de Oliveira Maia, no lugar da Villa- 
rinha inha, ua inesma estrada, (3074) 


“Casas para alugar 


q NT à estação das Devezas estão-se aca- |" 


bando ds construir durs moradas de ca- 
sas com bans commodos para familis; teem 
esprçosos quiatses que off-recem lindas 
vistas e recreioçe tambem teem cocheira e 
boas lojas: aluga-se tudo junto, cu cadauma 
des casas separadas, e a quem convier sem 
às l'jas nem cocheira ficam muito commo- 
des no preço. 
Tracta-se no café proximo és mesmas. 
(3077). 


* Casa barata boa 


LUGA-SE desde já uma morada de casas 
0.º 75 que tem commodos para uma fa- 
vlilis regular, com quintal e grande tanque 
com duas grandes bicas de sgus, no sitio das 
Bicrs de Massarellos indo para Villar: para 
tractsr rua da Restsuração n.º 110, fsbrics 
de louça. (3078) 


Salão para armazem de modas ou 


outras fazendas 
LUGA-SE na rua da Fabrica n.º 21, proxi- 
mo à quinas da rua das Hortes, um gran- 
de salão. - (3071) 


Nº rua dos Inglezes n.º73, primeiro pavi- 


mento, vendem-se garrafas françezas com | 
armas portuguezas proprias para vinhos ricos | 


e outrus liquidos para concorrer a exposições. 
(3079) 


Baga superior 


Rua dos Inglezes n.º 44 
(3084] 


WI ENDE-SE a casa apalaçada da esquina da 
rua do Poço das Patas, com os n.º 148 
15, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 
ja se póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: 
quem a pretender faile na rua Firmeza n.º 
115 para tratar com seu dono, que a vende 
muito em conta por se retirar para o Brazil. 

(1082) 


É VENDE-SE ums das casas novas 
de dous andares, com quintal 
= o domivio de 40, com o0sn.º78 a 
“78B, na rua do Poço das Patas: quem a pre- 
tender fallo na mesma rua n.º 66. (2239) 


Tas 


e DO Porto om casa do annunciante, e o mes- 

me tem no seu estabslecimento coupés, cale- 
ches a victorias para fretar, por preços com- 
modos, para qualquer parte. (2542) 
Jost4 Al 

ves,cria- 

ab do que foi 


EDITAL 
A ill.ma camara municipal do concelho da 
Maia, etc. 


RAL: saber que no dia 28 do corrente mez, | 
pelas 10 horas da manbã, teem de ander | 
em hasta publica nos paços do concelho os 
fóros lançados sos terrenos baldios, sitos no 
montado da freguezia de Folgosa, qua cous- 
tam do processo praparatorio que se acha 
patente nos paços do ref-riio concelho, por 
espaço de 20 dias successivos, a fim de se- 
rem mettidos a pregão na fórma da lei, e se- 
rem arrematados no dia 17 do agosto proxi- 
ximo futuro, pelo maior lanço obtido. 

E para constar se faz publico pelo pre- 
sente annuncio, e identicos no mesmo con- 
celho. 

Paços do concelho da Maia, 26 de julho 
de 1865. 

O presidenta, 
Manoel Ferreira de Esmoriz. 
(3056) 


Companhia de Seguros Equidade 


Gio prevenidos de novamente os anrs. accio- 

nistas d'esta companhia de que a reunião 

da assemblêa geral annunciada para 0 dia 

29 do corrente não póde ter lugar n'esse dia, 

ficando por isso transferida para outro, que se- 
rá opportunamente annunciado. 
Porto, 28 de julho de 1865. 

Maximiano Faustino de Andrade, 

Secretario. (3067) 


Companhia Garantia 


À direcção pede aos snrs. accionistas a 
spresentsção das suas acçõ +s,no acto de 
receberem o dividendo que está annunciado. 
Porto, 26 de julho de 1865. 
Os directores, 
Francisco de Paula Silva Pereira. 
João Adrvão do Rocha. 


(3040) 
Sociedade do Palacio de Crystal 


“Porinense 


direcção da Sociedade do Palacio de 
Crystal, tractando sgora da troca dos 
recibos provisorios pelas acções definitivas, 
roga aos snrs. accionistas que até o dia 31 de 
agosto proximo futuro enviem á rua dos 
Jnglezes n.º 29 uma declaração da sua von- 
tade se querem acções nominativas ou ao 
portador em conformidade dos estatutos. 
Porto, 21 de julho de 1865. 
Os directores. 
Gonçalves (ruedes: de Carvalho. 
Alfredo Allen. (2969) 


PELO; juizo ordinario do julgado de Villa 
Real de Santo Antonio, no Algarve, e a re- 
querimento da direcção da Companhia Geral 
de Agricultura das Vinhas do Alto Douro, se 
hão-de arrematar em praça no dia 6 de agosto 
proximo, pelas 10 horas da manhã, as pro- 
priedades que ella possuo na mesma villa, 
pelo maior lanço que se offerecer sobre o da 
avaliação, que é de 3:6845000 réis. 

As propriedades são um torreão, sito na 
rua da Rainha—umas casas nobres, sitas na 
mesma rua —e cinco moradas de casas terreas, 
sitas na rua do Principe, com os n.º 262 30, 
devendo o preço da arrematação ger pago em 


Lisboa. 
Porto, 22 de julho de 1865. (2992) 


Nº dia 14 do proximo mez de agosto, pe- 
las 9 horas da menbã, na praça dos lei- 
lões e arremutações, que se fszem n'esta ci- 
dade do Porto, sita no extincto convento de 
S. João Novo, se bs-de proceder à arremata- 
ção dz pensão seguinte: — N'esta cidade do 
Porto — Uma pensão de 408000 réis on 
nuses, imposta em oito terrenos, sitos na rua 
da Rainha, e que prga o sub-:mphy!euta Joa- 
quim José Gomes Frrnco, e que pert-nce ao 
executado Victorino ds Silva Leitão e filhos, 

avaiuado na quantia de 8008000 réis, ce pti- 
va de queesquer onus; isto por execução que 
contra o dito executado promove a exequen- 
ta D. Maria Rita Corrêa Garcia, viuva, da fre- 
guezia de Mathosinhos, pelo juizo de direito 
da 2.º vara e cartorio do escrivão Vaz, e da 
praça Lima. (3044) 


(rea quizer aprender bordados de qual- 
quer especie, ou fazer flores e fructas de 
cera, queira dirigir-se á rua do Calvario n.º 
17, aonde ha uma senhora sufficientemente ha- 
bilitada para leccionar. (3052) 


Dinheiro 
(A rua de Santa Csthsrina n.º 158 empres- 
ta-se dinheiro sobro ouro e prata, 


(3037) 


Diligencia para Louzada 


UGUSTO da Sil- 
va, alquilsdor, 
na rus de Entrepare- 


des, annuncia DOS Seus amigos e freguezes 
que estabel»ceu nova corrida para Louzada e 
com a sus competente muda, a qual terá 
Le oo dia 6 do mez corrente, ás 11 ho- 

a noute, e coatinuaró a sshirás terças, 
quintas-feiras e sabbndos, ás mesmas horas, 
e de Louzida ao Porto ás segundas, quartas 
e sextas-Íuiras, às 5 horas da tsrde. Todo o 
passageiro tem direito a meia arroba de ba- 
gagem. Preço de cada passageiro 18000 rs. 
Os bilhetes vendem-se em Louzada em casa 
do sor, Manoel Ventura Teixeira da Fonseca 


reira, faz publico | a todos os seus amigos e fre- 
guezes que principia com a sua corrida para 


| Louzada no dia 2Y de julho, sabindo do Porto 
mos dias terças, quintas-feiras e sabbados, e 
de Louzada para o Porto ás segundas, quartas 


e sextas-feiras, és 3 horas da manhã. Os bi- 
lhetes vendem-se em Louzada em casa do sor. 
José Latoeiro, ao pé da casa do snr. juiz de 
direito, e no Porto em casa da enr.* D, Anna 
Rita, rua de Entreparedes. 
Preço por cada um passageiro 15000 réis. 
| (3059) 


ENDE SE um fogão de ferro batido em 
muito bom estado com commodidades do 
cosinhar para 100 pessoas, tendo uma panel- 
la de cobre embutida que leva 12 almudes de 
agua : quem o pretender dirija-se ao largo 


dos Loyos n.º 55 e 56. 


(2750) ' dias das 9 ás 2 da tarde. 


RECISA-SE de um rapsz que tenhs alguma 

prática de mercearia, em Villa Nova de 

Grys, ao pé da ponte, em casa de José Julio 
Buuças. (3033) 


Qro precisar de uma dis- 
penseira de meia idade, 


dirija-se a este escriptorio a F. C. em carta 
fechada. (3054) 


Caldas de Vizella 


STABELECIMENTO de banhos de azu- 
lejo com toda a limpeza e graduação aci- 
ma do correio. 
Banho sulphuroso, cada pessoa... 120 
Dito de agua doce... .. cce. 0... 200 
Lençol. CAUSA AMON Cd 0006 10 
(2108) 


RUDE um escriptorio 
com armazem: quem o 


pretender falle no largo das Virtudes n.º 23. 
(2915) 


Hotel Estrellado Norte 


Rua de Entre Paredes n.ºº 55a 61 com en- 
trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 
ESTE antigo estabelecimento, gue acaba 

de mudar do largo da Batatha para as 
ruas mencionadas, por na mesma não ter 
capacidade precisa para OS seus numerosos 
fr-guezes, hoje acha-se montado com toda 
a decencia e sceio possivel, a fm de poder 
satisfazer a todos Os snrs. viajantes, tendo 
commodos d=sde o preço mais diminuto 
até ao mais elevado n'este gensro. 

(4073) 


HOSPEDAGEM PARTICULAR 


RUA DE BELLOMONTE N.º 32 


061) 


AO PUBLICO 


EM o hotel inglez de Mrs. Castro, na Foz, 
rua das Mottas n.º 24, tomam-se encom- 
mendas de jantares, tanto pa a fórs, como em 
casa, por preços rasoaveis, executando-as na 
maior perfeição, para o que tem um excellente 
cosinheiro francez. 

Mrs. Castro tem a honra de avisar tam- 
bem o respeitavel publico que desde o dia 
23 do corrente em diante haverá meza re- 
donda ás 5 e meia horas da tarde. (2955) 


Attenção 

0B- -ARRENDA-SE a grande proprieda- 

de na rua Sá da Bandeira n.º 30, sonde | 
se acha estabelecido o hotel de Mrs. “Castro, 
em consaquencia do fsllecimento de seu ma- 
rido. Offerece proporções sinda para maior 
desenvolvimento, é situado á vista da Praça 
de D. Pedro, aonde seacha à estação central 


do caminho de ferro no Porto. Tracta-3e na 
rua de D. Pedro n.º 13. (2887) 


Muita attenção 


0B- -ARRENDA-SE a propriedade o tras- 
passa-se definitivamente como se acha 
montado o hotel de Mrs. Cestro,estabelecido 
na rua do Sá da Bandeira n. "30, em conse- 
quencia do fsll-cimento de seu marido. 
Tracta-sena rua de D, Pedro 0.º 130u 
na Reboleira nº 50. (2889) 


aiio-+ td Pd rd RD DR SE 
A URAÇÕE o primeiro andar de uma casa 
na rua de Santo Antonio: quem o pre- 
tender póde fallar na mesma rua n.º 32, 1.º 
andar, (2794) 


ALUGA-SE 


T)º proximo S. Miguel em 
K discte a grande proprie- 
Romy dede na rua de Cedofeita n.º 


533 8 EVEN defronte da fonte dos Ablativos, 
e onde morou osnr. bsrão de Forrester e ho- 
je o snr. Rocha Leão. 

Tem boa agua de bica, jardim e quintal, 
cochsira e cavalharice separada da casa de 
habitação. 

Tracta-se na rua da Bsinharia n,º 13 315. 


quan Sed nas Sega 1) 
ALUGAM-SE 


UAS moradas da casas de um andar, n.º 

10 611, em frecte do Palacio de Crys- 
tal, p=rtencentes á confraria do Senhor da 
Boa Nova. Quem as pretenter póio dirigir 
a sua proposta por escripto á rua de Cedo- 
feita 0.º 57 + 59até ao fim do corrente mez, 

Porto, 20 de julho de 1865, 
O thesoureiro, 
Nicolau Joaquim de Araujo. 
(2921) 


hos visitantes da exposição inter- 


nacional 


ORGE Shaw tem para alugar (desds julho 
go fim de outubro) vma propriedade com 
muitos commodos,completamente mobilsda 
com aceio, é n'uma das principaes russ. 
Para tractar, egencia de leilões, rua do 
Almada n.º 301. (2009) 


LUGA-SE ums casa com muitos com= 

modos e grande quintal, com excellen- 
tes vistos dorio é campo. Rua da Bandei- 
rinha n.º 2 4, 

Póde ver-se desde as 10 hores da ma- 
ohã até ás 2 da tarde, (2961) 


Casa para banhos em S, João da 


Foz 


LUGA-SE a casa n.º 61, na rua Central, 
de S. João da Foz, com excellentes com— 
modos para numerosa familia, tem grande co- 


1 | cheira e cavalhariça, grandes lojas e quintal, 


A chave está na mesma rua n.º 80, 
(2480) 


UEM quizer comprar ou alugar duas mo- 
radas de casas sitas na rua do Costa Ca- 
bral com os 0.ºº 546 a 538, com boas vistas, 
quintale agua, dizimas à Deus, falle na rua 
das Flores n º* 147 « 196. (2912) 


Quer quizer arrendar uma grande pro- 


priedade de casas e grande quintal, no 
melhor sitio de Lordesllo do.Ouro, so pé da 

igreja, com muito lindas vistas e Írento para 

a astrada da Foz e Mathosinhos, falle com 
sua dona, pa rua de S. João n.º 105 a 107. 
(2727) 


UEM pretender slugar um sobrado de 

umas casas sitas na praça do Alegria n.º 

30, desde já até 808. Miguel, falle na mes- 

ma casa e numero e do S. Miguel em diante, 

que tambem se alugam no .eseriptorio da 

mesma casa D.º 34 A: podem-se ver todos os 
(3046) 


ALUGA -SE uma cosa para fabrica que ar- 


ACÇÕES, INSCRIPÇOES E COUPONS 
JOÃO ARCHER — AGENTE COMMERCIAL 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 
WVANDE e compra dos Bancos — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIÃO — AL- 


LIANÇA — “NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- 
DE PÚBLICA COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL — e se encarrega. 


(2742) 


de transacções commerciaes, assim como quajquer ordem de fóra da terra, 


CAFE DA AGUIA DE OURO 
31 — Largo da Batalha — 34 


(PREÇOS RASOAVEIS) 
À adia Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, conti- 


núa a receber pelos vapores vindos de Londres grande porção de cerveja branca é 


preta de Allsopp, Bass, Furze & C.*, que vende por garrafa a 180 réis e meia garrafa 
a 90 réis. 

À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada dnzia. 

Tombem tem grande sortimento de vinhos engnrrafados nncionaes e estrangai- 
ros. Cognac francez, oguardente de cenna do Parati, genebra hollandeza e licores de va- 
rias qualidades. 

Os senhores das provincias que 0 honrarem com as suas ordens serão servidos im- 
mediatamente., (2543) 


a ur. Gygicuivs «mtaiis 

E vol oc Presorvativa' 
) absolutamente « umi- 

RE cu que curs sem ne 
nhum additivo.Ven 
de-se nas principães 
boticas do mundo. 
ORM (Exigir a instrucção 
do uso.) (20 annos 


(4467) 


és existencia.) — Paris, em casa do inventor QURRANE;. houlevard Magenta 12 
Deposito no Porto, pharmacia Ferreira. rua da Bainbaria nº 79, 


AVISO AO BELLO SEXO 


HAUTES NOUVEAUTES FRANÇAISES 


NOVA CASA DE seg 


Rua do Loreton.º 10, 1.º andar Travessa de D. Pedro, 3, 1.º andar 


LISBOA PORTO 


| Dido esabelecimento, cujo pessoal acaba e” chegar de Pariz a Lisboa, tendo igualmente 
recebido de França um lindo, variadissimo e mui elegante sortimento de artigos de mo. 
das, annuncia que expoz tambem á venda n'esta cidade do Porto, na travessa de D. Pedro 
n.º3, 1.º andar, chapéus e enfeites do melhor gosto e da ultima moda para senhoras e meni.. 
nos, pelos preços do mesmo estabelecimento em Lisboa, (3063) 


"MODES, CONFECTIONS, LINGERIE, 
HAUTE NOUVEAUTÉ 


M ad. MARIE, com estabelecimento em Lisboa na rua deS. Francisco n.º 47, ao Chiado, 
* acaba de chegar a esta cidade do Porto, onde, por espaço apenas de 10 dias, vem 
expor á venda um grando e variado sortimento de lindos chapéus, toucas, enfeites de cabeça, 
capas de panno e de seda, saias, baldes, romeiras, berthes, córtes para vestidos em seda, poil 
de chêvre, alpacas e de phantasia, e muitos outros objectos de toilette, tudo da ultima novi- 


dade de Pariz. 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 67 
PORTO 


“CHAPEUS DE PALHA 
FABRICA ESPECIAL DE 


G. CASALINI 
S1—RUA DE SANTO ANTONIO — 88 


O grande sortimento de que se acha fornecida esta fabrica facilita-lho a venda a preços li 
mitadissimos. Tem chapéus desabados das variadas fôrmas da moda, desde 15400 até 
128000 réis ; chapéus de palha branca ou escura, para senhora, de 35000 até 188000 réis ; 
de clina em SESDO simples 28000 réis o onfeitados de 64000 a 108000 réis, e chapéus para 
meninos de 1000 réis para cima. 
Executa-so com promptidão qualquer encommenda e lavam-se chapéus usados. 
Grande sortimento de fitas, flores e plumas. (1501) 


CRYSTAES FINOS 


INGLEZES, E DE TODAS AS MAIS QUALIDADES 


PAPEL PINTADO 


PARA FORRAR CASAS, DE MUITA NOVIDADE E DE TODOS OS PREÇOS 


ESPELHOS, VIDRO-VIDRAÇA 


BRANCO, LAVRADO E ESMALTADO 


STEARINA E OUTROS ARTIGOS 


" VENDEM-SE POR PREÇOS MUITO RASOAVEIS NA VIDRARIA DE 


Ao Mo CABRAL 


NO PORTO — RUA DAS FLORES N.º 90 
(Defronte da Companhia dos Vuhos) 


(2975) 


(2307) 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


Companhia de navegação à vapor 
LUSITANIA 


helio em 2% horas 


ruma 24 teares e casa parz moradia, na 
preça da Alegria n.º 30, e pora tractar na 
mesma praça n.º 24, (2998) 


ALUGA-SE 


EM o largo do Collegio n.º. 7, um bom 1% O vapor — LIS- 
salão que tem 150 palmos de compri- ie Eatitão ab | 

a RS » — sabirá para Lisboa sa 
mento, muito proprio para armazenar fa-| Segs RE Dado 29 do corrente Às 


5 horas da tarde. 


zendas ou para qualquer oficina. | ERRAR ge 
| Roth carga e TAMAGOA, sendo o preço das 


Quem o pretender falle no armazem ter- 


reo n.º 6. 2919 assagens o seguinte 
Noite df Domo o aa SA 1" 1 ao picos rtss cedia 6$000 réis 
DA O Covbacoovobacasaços 45000 » 
7O PIPAS ga A a 18500 » 
No escriptorio d'esta comrpanhia seguram-se 


fazendas a 3/, p. e. e dinheiro, papeis de valor, joias, 

etc, !/, p c.. sendo carga dos vapores da mesma. 
Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 

73, 1.º andar. (» +) 


aaa & Glasgow 


eo. o &P O vapor inglez — DE 
BRUS,—capitão Woo- 
lougham. espera-se aqui 
para sabir com brevi- 
- dade 

Para carga rencta-se com o consignntario Carlos 
Coverley, rua da Alfandega nº 18. (2895) 


no ataca 


O vapor inglos — 
CASTILIAN —, ca- 
art Jobn Osborn sa“ 

irá com brevidade. 


LUGA-SE uma loja d'equella lotação, '! 
na rua Direita n.º 61, em Villa Nova de 
Gryr. [2799] 


AMUSA- E LUGA-SE ums | loj1 ma rua da Madeira que 
serve para deposito de vinhos ou lenha. 
Quem a pretender fsllo na mesma casa n.º 
119. (2892) 


esa dous terrenos de casas, na 
rua do Rozario: quem os pretender falle 
na mesma n.º 69. (2943) 


Serragem de madeira 


M r Froncéz tem a honra de prevenira to- 
* desas pesoasa quem este aviso possa 
interessar que acaba de montar uma officina 
para serrar madeiras da mansira seguinte : | 6h À - 

Para aduellss de pipas e barris de todas | Tala sara ns E 
as dimensões ; Consi atarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 


Para cadeiras, poltronas, de fórma ar- quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
queada, e outras ; passagem, assim como no sor. Carlos rr 


Para marceneiro, sobretudo arcos; — |rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (2958 
Pars almofadas de portas ou caixilhos de 

toda a grossura ou tamanho até 40 centime- Hamburgo 

tros de altura e 2 metros de comprido. O navio bamburguez — FLO- 
Este esta belecimenic está situado na rua | SaSaEs > RENTINE 2º —capirão H. Je Hintze, | 

de Santo Antão, em Villa Nova de Gaya, n.ºº| Maaiaa” enbirá com brevidade 


Consignatarios Dch. “Mathias. 
13 e 15, proximo ao moinho a vapor. Feud hosrd Junior & C., Bellomonte n.º 99. 
(8009) (2818) 


O) r frances-—s 
VIL LE E BREST; 
— capitão Ordronneau, 
depol. da sua entrada 
p'este porto, partirá 

| e “para o Havre, roceben- 
do passageiros e carga, e por baldeação, recebe-g, 
ara Londres, Liverpool, Hull, Hamburgo, Anvere, 
Dra Rouen e Pariz Escriptorio da agencia rua da 
Fabrica do Tabaco n.º 30, Antonio Maria de Maga- 
lhães Junior & C* (3060) 


Londres 
O brigne inglez - ARROW —, ca- 
tão P. Le Coteur, sahe com brevidade, 


(2896) 
Nova-York 


O palbabote portuguez— PAQUE- 
TE DE AVEIRO—, capitão Senna, 
guhe com brevidade. 
(2597) 


Bristol & Gloster 


a A escuna inglesa — WILLIAM 
RW: sd à EDWARD,capitão D Jones, espera-se 
sro” esqui todos os dias para sabir com à 
| maior brevidade possivel. (2338) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Soverley, ruas da Alfandoga 
n.º 13 


Norrkoping & 
Stocholm 


A sabir atéo fim do mez de sgosto 
a escuna sueca -NATHALIA —. Pa- 
ra carga tructa-se com E. J Schneider, 
em Cima do Muro n.º 130 a 131. 


(8025) 
Quebec 


O patacho — GARIBALDI —, 
capitão Campos. 


db 


E Consignatarios Dias & me Re- 
boleira, 37 3035) 
Nova-York 
O brigne portuguez— GARDINA; 
— capitão B J. da Cunha, sahe com 
brevidade 
Caixa J H, Andresen. (3022) 
o 
Lisboa 
O hiate — ROCHA —, capitão Ber- 
pardo Jusé Ramos, snhirá com brevidade: 
quem quizer carregar dirija- se a Daniel 
& Irmão, Cima do Muro n.º 159 o 160. 
8068) 
a 
Lisboa 
O biate— S. JOAQUIM 1.º — qa 
gabir com brevidade: quem no mesmo 
] quizer carregar dirija-se aos despacban-= 
o tes Gumes Lima & C.*, Cima do Muro 
(3041) 


Vianna 


O biate — CONCEIÇÃO FELIZ — 
gahe brevemente: quem no mesmo quizer . 
carregar dirija-se aos despacbantes Go= 
mes Limu & 0.*, Cima do Muro o Em 

3042) 


Jlha da Madeira 


a O biate —-AGUIA — sabe com bre- 

EM Him vidade: quem no mesmo quizer carre- 
CM gar ou irde passagem, dirija-se a João 
em Camillo de Castro, rua da Assumpção 
p.º29 e 30, ou aos despachantes Gomes, Lims & C.* 

sm Cima do Muro nº 155. (3066) 


AVISO 


- RIO DE JANEIRO 

TOCANDO EM PERNAMBUCO 
A barca - DESPIQUE 2 *— tem 
mi, de sabir para estes portos no dia 9 do 
&» proximo mez de agosto. o que se parti- 

cipa aos rnrs carregadores e passagei- 
ros, aquelles para mandarem os conhecimentos, à es- 
tes legslisarem suas passagens no escriptorio de Jo- 
sé Joaquim Barboza Lima, na praça de ces 

— UM) 


reza n.º 58. 


Riode Janeiro 


tb 


A bem construida galera— AFRI- 
CA—, de 1.* classe vai sabir com mui- 
ta brevidade. Recebe carga e pasra- 
geiros a pagar n'este ou no Rio de Ja= 
neiro Tem bons commodos para os de ré e 2.* mera, 

e beliches para os de proa. 

Tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 

Fogueteiros nº 80. (2183) 


Rio de Janeiro 


rd Vai sabir com muita brevidade a 
Aa nova barca — CLAUDINA — capitão 
Arnellas Quem na mesma quizer car= 
ut ” regar ou ir de passagem,para o que tem 
excellentes commodos, diriju-se a Florindo José Tei- 
zeira de Carvalho, rua de D. Pedro nº 12, am) 
(2448) 


” e 
Rio de Janeiro . 
A barca brazileira—BRILHAN- 
k TE-—, capitão Joaquim Soares Esta= 
nislau, sabe com brevidade Para car- 
a e passageiros tracta-se com Manoel 


Joré Monteiro Drago, rua das Oliveiras n.º 46. 
(3034) 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


A nova barca— BEDMAR—, ga- 
» birá com muita brevidade Recobo car- 
a e passageiros para ambos os portos 


ita Trastar se com Eduardo da Costa Cor- 
reia a Leito, largo de 5 Domingos n.º 62,1º andar. 
(2038 
Rio Grande do Sul 
O patacho— MARCIAL — sahirá 
+. Ro EA à com muita brevidade, tem a maior 


parte da carga prompta é para o com- 
 pleto carregamento e passageiros , 
para os quses tem excellentes commodos 6 tracta- 
mento: caixa Antonio Luiz Gomes Lima, ir de 
Bellomonte n º 107. (2426) 


Rio Grande do Sul 


did 


O patacho— NOVO LIMA, ca- 
pitão Magslhães, sahirá com muita 
brevidade: para carga e passageiros, 


para os quaes tem excellentes como- 

dos,tracra-se com Antonio Luiz (tomes Lima, rua de 
Bellomonte n * 107 (8 8050) 

o 
" Bahia 

O brigue— AMELIA —, capitão 

Soccorro, sahirá com brevidade por ter 

a maior parte do carregamento prom- 

to. Para carga e passageiros tracta- 

se com Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira 
nº19. (2549) 

Pará 

A barca — AMAZONA —., capitão 

Mm Antonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 

e e ma bir com brevidade Recebe carga e pas- 

mp aapeiros: tracta-se com os caisas Pinto 
& Rocha, no largo deS. João Novon.* 2. (2179) 


Responsavel M. S. Carqueja 


TIP. DO COMMERCIO DO PORTO 


+ 


